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J uxeLn E c h e v a r r í a  y  A l v a r e z

PRECIO  D E L A S  IN SERCIO N ES
----------------- E n  las planas

Anuncios corrientes: la  línea del cuerpo 8, pesetas. 
Esquelas mortuorias: á una columna, „

n » _ n
„ tres • ' l

D ia rio  de la  m añana, c o a  loa ú ltim os te le g ra m a s y  n o tic ia s  de EXadrid, P ro v in c ia s  y  S x ír a a je r o
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IMPRESIONES

AVES DE PASO
n u e l M a r tín e z  d e  V ic to r ia  y  F e rn á n d e z  
L ie n c re e , don A n to n io  M oscoso R am os, 
don  F ra n c is c o  L . H id a lg o  R o d ríg u ez , 
clon Jo sé  H id a lg o  R o d ríg u ez , don  N ico
lá s  J u r ís io  C resp o , don Jo sé  M esa Buen-

don J u a n  R am ó n  L a  C h ica , d ir ig ió  a n 
t e a y e r  e l s ig u ie n te  te ie g ra m a  a l  seño r 
M o re t.

« P a ra  d a r  cu m p lim ie n to  com prom iso  
c o n tra íd o  co n  p a r t id o  re p u b lic a n o  á

hem e, d o n j u á n  B la n c a , don  T e le sfo ro  > c o n se c u e n c ia  su e  d isc u rso s  m itin  Z*ta¡-V o so tto s .h a b ré is  v ia ío  se g u ra m e n te ' á  
estos 
p o r  Ja 

. c a s .  Y  
íá! m ir¿
t r o s  l a b i o s  c i e r t a  s o a m i t i i  b u r l o n a .

R e a lm e n te  doa  m u y  s in g u la re s  estos} ,u«u ju su  u w z  u a  ru v e r a ,  u o u |g u s io  c o m u n ic a r le  p o r  s i tu v ie r a  q
s im p á tic o s  tu r is ta s  q u e -d ís tra e n  su  ab u -.| D ieg o .M arín  L ó p ez , don  R a fa e i D ía z  f n a c e rm e  a lg u n a  o b se rv a c ió n , q u e  tun

h a r in a s  á  la  e s ta c ió n  d e l S u r do E s p a ñ a ; 
a l  du eñ o  d e l c a fé  de E s p a ñ a , p a r a  q u s j
p r.nfínno  io-nír.hirp. paf!íi,hlp.f»í mi p.n- áU EXFSSIPI

!os forasteros su 
T uria, durante ia 

Ejecutivo ac&ba.ide
r l h  t? ‘ n h „ f i  ’ Poner á la ve ota eo toda E ,p s n , y en ras es- dOxx F e rn a n d o  L l - í taciones de las fronteras, una GUIA DE

! L ó p ez  S á n c h e z , don F e rm ín  G am acbo .í lu c h a  e le c to ra ! ;  lo q u e  ten g o  honor y 
L ópez , d on  J o s é  D iez  d e  R iv e ra , don ig u s to  c o m u n ic a r le  p o r  s i tu v ie r a  que

r r im ie n to  b u scan d o  c o sa s  r a r a s  ó a d m i
ra n d o  m a ra v il la s  d e -a r te . '

V an  e a  g ru p o s , h o jean d o  ia s  g u ía s  y 
m e tién d o se  en  tódoa los r in c o n e s  p a r a  
h u sm e a rlo  todo . L as  m u je re s  son  a l ta s , 
e sp ig a d a s , s e c a s  y  v is te n  un  t r a j a  in d e 
fin ib le  y  c u b re n  su  c a b e z a  con u n  som 
b re ro  m á s  Indefin ib le  to d a v ía ; io s  h o m 
b re s  c a m in a n  rec to ? , e rg u id o s , s e ñ o re s , 
v is tie n d o  ta m b ié n  de e x t r a ñ a  m a n a ra .

Y  be a q u í q u e  a l  v e r lo s  p a s a r ,  unos 
ch iq u illo s  q u é d a n se ie s  m ira n d o  con  la  
b o c a  a b ie r ta  p ro n u n c ia n d o  u n  ¡cHasl 
s ig n ifica tiv o , y  u n a s  a g ra d a b le s  y riso

R ogés1, don  J u a n  R o ld án  C o n zá lez , don 
J u a n  M orques F e rn á n d e z , don  F e rn á n  
do  P a la c io s  M a rtín e z , don  R a fa e l Rubio 
O ro íla n a . .

D on A d rian o  C oronel L ó p ez , don  A n 
ton io  A lonso T e rró n , clon J o s é  P e d ro  C a 
sado , don  A n to n io  V í'édm a D e lg ad o , don 
A n ton io  Gáat-iíio V aldivia-, don E n riqu -; 
D u ra n  Sanz", don Jo sé  S a lm e ró n  P a d i
lla , do n  L u ía P io . 'd a  H id a lg o , don A n 
tonio  G o n z á le z  O rte g a , don  E d u a rd o  
F e r n á n d e z  L im ones, üon  G o n za lo  M ata

antesd r ía  q u e  s e r  te le g rá f ic a  m a ñ a n a  
se is  ta rd e » .

E i s e ñ o r  M o re t c o n te s tó  co n  el si- 
g u ie n ío rd e sp a c b c : . . . . . . .

«R ec ib id o  te le g r a m a  co n fo rm o  en 
todo; p ro c e d o  au e jecu c ió n » .

t e r a s  m o d is tilla s  d e ja n  e sc a p a r , u n a  
c a r c a ja d a  b u llic io sa  y  en  m u y  típ ic o
le n g u a je  c o m e n ta n  l a  e x t r a v a g a n c ia  
de ios fra n c h u te s . ' . J-k  .

M orenos y  ru c io s , a l to s  y- p e q u eñ o s , 
d e lg ad o s, gorao3  y  c o lo ra d o te s , a l lá  v a
to d a  e s a  c a r a v a n a  d e  a v e s  p a s a je r a s .
D iñ a s e  q u e  so n  h o m b res sin  p a t r i a ,  p á 
ja ro s  v o la n d e ro s  q u e  a b a n d o n a ro n  e í 
n ido y  e c h á ro n se  á  e rra b u n d e & r d e  uu 
p a ís  á  o tro , c h a p u r re a n d o  id io m as. U a  
d ía  c o n te m p la n d o  m á rm o le s  so b e rb io s  
dei V a tic a n o ; o íro s  a s c e n d ie n d o .á  ias 
n e v a d a s  c u m b re s  de loa A lp es, m e c ié n 
dose e n  la s  gó n d o las  v e n e c ia n a s , e x a 
m in an d o  los fr iso s  dal P a rten o n  en  A te
n a s , a d m ira n d o  les a ra b e s c o s  de la  Al- 
h a m b ra , la s  p irá m id e s  de E g ip to , los 
p a is a je s  r isu e ñ o s  y  lo s  p a is a je s  b ru 
m osos.

Y a s í d e  u so  á  o tro  lad o , v a n  co n  su s  
t a s  f ig u ra s , e l  a s p e c to  in d ife re n te , el 
l ib r íto  b a jo  e l b ra z o  y  la  m á q u in a  fo to 
g rá f ic a  p en d ie n d o  de le s  h o m b ro s . V ie 
n e n  á  tr a e rn o s  a ir e s  d e  e x tra n je r is m o  á

C e le b ra ro n  a y e r  u n a  e n t r e v is ta  con ., 
e i s e ñ o r  L á c t ic o ,  en  e i dom icilio  de s a n ta f e .  
e s te , den  Jo sé  -Moreno y don- R a fae l 
G a rc ía  D u a r te ,  p a r a - c o n v e n i r  s i han 
de lu c h a r  un idos loa l ib e ra le s  y  los ro- 

e iecc io n ea  m u n íe ip a - 
:-ido a i  e s tab ie -

Ann tt*: p  n — v;s i  a7- ' «?i b loque do  l a s  iz q u ie rd a s .
Í ° J  f íi s e ñ o r  L a  C a ic a  in d icó  q u e  e s ta b a

' i  d v V v f  d isp u esto  á  r e s p e ta r  I03 com prcraiB os
U .  »?• ««» 1  bloque, y q#s

es^ta- £ V A L E N C IA  y SU  REGION, de 2oG páginas 
An-1 ¡lastradas con más de iOO gr-bados, 3 mapas 
d e S - |y u n a  magnífica portada ¿ 33 tintas, repro

b e  M onacM ! a  G ra n a d a . aducción exacta del cartel del artista  señor
H a  d isp u e s to  e l a lc a id e  q u e  hoy  d e  ¡ Climent, que obtuvo el prim er premio.^ 

c in co  y  m e d ía  á  a ís lo  y m e d ia  d e  !? (■ Consta la GUIA DE V A LEN C IA  de seis 
ta rd e  c o n c u r ra  a i  p sn eo  del S a lón  la P ^ tes . detallándose en ¡a p r im e a , con toda

mmucíosmad, la forma de efectuar el via]ea l  p a se o
b a n d a  de m ú sica  tie l re g im ie n to  d e  C ór
do b a .

-Se h a  e n c a rg a d o  a l  n o ta r io  den  A n to 
nio  G a rc ía  T re v ija n o  q u e  o to rg u e  un 
p o d e r á  p ro c u ra d o re s , p a r a  p e is o n a ts  - 
en  la  d e m a n d a  p re s e n ta d a  c o n tra  a c u e r 
dos re la c io n a d o s  c o n tr a  e i A lq u e z a r  de

ín p ^ V iU ^ n ío n,‘onMp ¿ i i i ^ í y f l t * ? ’ ¡¡¡S ¡d esd e  luego  sue  am ig o s  se  p o n d r á n ‘de Jo eé  V illc.toro, co n  F é lix . lu fa » » ? ,, don í acutórd 0 co a  jyB re p u b lic a n o s .
Jo sé  M illán  E sp in ó la , don  J o s é . M ilíán ¡ H a b ló se  do los c a n d id a to s  q u e  h a n  d e  
’S S  S  $ ¥ oai°- VJ hZ P 0£Dl?g'J ? l > L  s ig n a rs e  a  c a d a  fra c c ió n , m a n ife s ta n -  
,A - RR ^ ir0- . f  .f0J ! iíe P  tí0' ‘ v.CÜH-U¡;n ^ ' ' f ’ fd o  ios sc-ñorí s D u a r te  y  M oreno q u e  
m uí. B a r ra g á n , don F ra n c is c o -L lo re u te »teníti-n n ^ ^ e s id a d  de r r-nr>u'tí>r  r1 o-sto

Ha fallecido en Polopos. la señorita Encarna
ción Moreno . López, hija del rico propietario 
y juez municipal, nuestroíestimado corresponsal 
en aquel pueblo, don José Moreno Pérez.

. ^ — . ... La muerte de tan distinguida señorita ha sido
r e s p e ta r  JOS com prcraiB os sentidísima en aquella localidad, donde !a ñnada

gozaba de generales simpatías por sus grandes 
virtudes.

Descanse en paz el alma de la finada, y reciba 
su familia nuestro mas sentido pésame.

S o ld e v iíla  y  don  E  Ju a rd o  M endoza G ó
m ez. <

Se .e x c u sa ro n  p o r  d iv e rs a s  c a u sa s , 
don Ju a n  L. R ubio P é re z , -don M arino 
C u ev ee  J lm s r .e z , der: F ra n c isc o  A uguío  
P rad o s , den  F ra n c is c o  A ogü-o R iam ón , 
don F e rn a n d o  M edina P a n to n ij don Jo- 
«é L ó p ez  M artin  M o a tijic o , don M anuel 
Tegr-iro , don  L o re n z o  A n g u ita , don  M a
nue l v don F? a n c isco  A g re ia  R o d ríg u ez , 
don  J o s é  d-) B u rg o s  P e re z  d e  H ita , don 
Jo sé  c e  la  C á m a ra  S a la s , don A ntonio  
O r te g a  M ario , do.o E íJ iiq u ^  D u ra n , don 
F ra n c is c o  C astañ o ? , don  E n r iq u e  S á n 
c h e z  G a rc íá , don G reg o rio  y  don  Sáí- 

n u e s tro  p ro v in c ia n o  v iv ir .  Y  e e r io te s  y )  v a c o r P m s ,  don  F e lip e  A l y.a R om ero , 
g ra v e s ,-e s to s  buenos tu r i s ta s  s u b e n  á  lá jjd o n  E d u ard o  L ópez  dei H ie r ro , don  ¿ a -  
A lh a m b ra  á  q u e  un tru h a n e s c o  cicerone ¡ to n to  M éudaz V ellido y  d on  Jo sé  J im é -  
le8 e x p liq u e  p in to re s c a m e n te  d o n d e ! n e z  L a s e r r a  O au n s. 
c o r ta ro n  la  c a b e z a  á  le s  a b e n c o r r a je e ,]  E i se ñ o r R o d ríg u e z  A e o s ta  e x p lic ó  e i¡  
ó a sc ie n d e n  p o r  el c a m in o  d e l S a c ro - jo b je to  de la  re a n íó u , m a n ife s ta n d o  q u e ;  
M onte á  e s c u c h a r  la s  c a  d e lic ia s  de la  f y a  v is ta  de qu*  no h a  podido i le g a rs e  á

con su s  c o rre lig io n a r io s .
H o y , á  ia s  c in c o  d e  ia  ta rd e , s s  rec  

o irá n  ios e le m e n to s  b lo q u ia ta s  on i l  
C írcu lo  L ib e ra l ,  p a r a  h a c e r  ia  d is tr  - 
b u e ió a  d e  c a n d id a to s .

A n tea  c o n fe re n c ia r á  el se ñ o r  L a  Cor - 
cc. c-ou e! j  .fe d e  lc3 d e m ó c ra ta s , do 'i 
F e d e ric o  G u tié r re z .  ' =

P o r  ia  nocbr-, á  ia s  n u e v e , se  re u n i
r á n  los l ib é ra lo s  e n  d ich o  C írcu lo ; c. 
g e ñ o r L a C b ic a d a r s  c u e n ta d e  loa á e u o r-I

por mar ó per tierrr. .desde cualquier punto, 
no sólo de España sino también de Europa. 
L a  segunda se ocupa de la  llegada á V alen
cia; i?, tercera contiene informes sobre Ho* 
teles. R estaurants, Tarifas de coches y tran 
vías, etc., etc; la cuarta contiene una nota 
de 1?. historia d é la  hermosa ciudad,, sobre 
su cum a, industria, etc., etc.; la quinta es un 
paseo en siete etapas por Valencia, en forma 
tal, que siguiéndose sus indicaciones fiada se 
dejará de v isitar y se conocerán al detal e 
monumentos, joyas artísticas y cuanto mere 
ce ser visitado; la sexta hace la descripción 
de 15 excursiones por la espléndida campiña 
valenciana y de cuanto á  su paso podrá ad
mirar el tourista.

Este libro, tan extenso y útil, se vende á 
0.50 céntimos.

LOS REPUBLICANOS

En jMótril ha fallecido el exjuez municipal 
de dicha ciudad don Amador Sánchez.

Gozaba el finado de generales simpatías en 
Motril habiendo sido su muerte muy sentida.

Enviamos á la atribulada familia de! señor 
Sánchez el testimonio de nuestro sentimiento.

rí I feria de Sivilla
dos q u e  a d o p te n  lo s  b lo q u ia tas , v ss-,¡.M . 7 — r . .  .  ..............., . . . .  ...
« « i W . ^ . p r c e s l c r *  -i l a  d & l * »  j S S ^ S Í S S S m j T ^  * *

Sevilla, siempre alegre y  bulliciosa, vive en
ocijo á las 
1 osas: fies

cíób de c a n d id a to s ^  ; tas de Abril
, i En el prado de San Sebastián, donde se cele 

•_.6S3 q US a s p i r a n  les b lo q u is ta s  : \bra la fe r ia , iodo es ln% y  colores, música y  
o b te n e r  14 a c ta s .  ^alegría, ansia de divertirse, hartura de felici

---------------------------------  5 dad. Un sol brillante que tiene por dosel un
D  r n  n  i C  P  H P  ^  n  r* Í P  f í  a  r i  c'-e!c de orientales transparencias, envuelve con 

! ü  < 5! o  C¡ —' ^ U u i U u C f  yej- sus ray°s de oro, aquí el paseo de coches, donde
----------------- 'fy\¿¿.¿ucen sus ‘¡ardías airosos gfnetes de ambos

Se encuentra completamente r e s ts h le t íd a ^ .^ i" w *->*710 le'~s ds é!- las tradicionales y  lujo

A noche  se re u n ie ro n  los re p u b iie a u o s  
del d is tr i to  do S s a  I ld e fo n so  en  ia  T ¿ r- 
tu  ia  R ép u b lic .n n a , y  en  v is ta  de que  
hoy  h a  do  c e le b r a r s e  la  rr-unión del 
b loque de ia s  iz q u ie rd a s  a p la z a ro n  ia 
d e s ig n a c ió n  de c a n d id a to s  h a s ta  q u e  se 
co n o zcan  los a c u e rd o s  q u e  se ad o p te n .

M a ñ a n a , lu n es , á  la s  ocho  de la  no
ch e , se  r e u n ir á n  los e ie e to re s  re p u b iie a -  
noe de: 5 .“-d is trito , S an  Jo sé , en  ;u C u es
ta  de S an  G reg o rio , n ú m . 37 (O asa  Es 
cu e la ), p a r a  d -ssignaf el c a n d id a to  qu

novedad y pa.trón cortado tamaño natural, blúsa 
de primavera. _ •

La edición oompleta consta además del folie- 
tfn encuadernable y de los suplementos «Vida 
Práctica» y «Labores Femeniles». .

En nuestra administración pueden verse nú
meros de muestra de ambas ediciones, que cues
tan dos reales y una peseta mensuales, respecti- 
vameníe, para nuestros suseríptores.

H oy , á  ja s  d ie z  d a  ia  m añana,, se ie- 
u n irá  Ja ju n ta  ia jun icípal del censo para 
p ro c e d e r  a l nom-bramiíiQto de ios ad
ju n to s  y s u p le n te s  do la s  m esas electo- 
r a !*'S. • •

T am b ién  so rá n  designados los electo 
re s  qu o  s u s t i tu ir á n  á  los presídenteoy 
s u p le n te s  q u e  a co u t.n u ac ió n  ee esprc- 
3án, p o r  no h a b e r  acep tad o  el «ífigo, 
e n fe rm e d a d , dc-fuucióa ó ignorado pa
ra d e ro . -  -

P r im e r  d istr ito . —Sagrano-Magdále- 
na..—S ección  2.a, don Mariáutr-Mixslios 
-D elohíres, p regid e n te , reunnciaj ísec- 
c ión  3.a, don S a lv a d o r  A ig u rra  Sááréz, 
p re s id e n te , r e n u n c ia ;  Sección 4.a, don 
J u a n  A rn ed o  L ó p ez , presidente,.renun
c ia ; den  F ra n c isc o  Vclaaeo Prado, en- 
p íe n te , ig n o ra d o  p a ra d e ro ; Seccióc Si* 
doit M anuel A ré v a io  M orón, preSi¿éoté, 
r e n u n c ia ;  don  Jo sé  V iila rre a l Qaiataaijj 
s u p le n te , r e n u n c ia ;  Sección 6.a, D. Vie- 
to rio  A n d ré 3 R am os, p residen te , renun
c ia ;  don  V ic to r ia n o  M onteáiegre Rojo, 
s u p le n te , r e n u n c ia  p o r  enferm edad.

Segundo d is t r ito .—A ngustias San lía- 
t U s . —  S e c c ió n  2P. d o n  E d u a rd o  Alma-
z á a  R e c u e rd a ; p re s id e n te , rebunciá; 
S ecc ió n  3 .a, oon Jo sé  A ra a d a  Beitrán,
p re s id e n te , r e n u n c ia :  S ección  5.?, dea 
A b e la rd o  M artín ez  C o n ife ra s , ;difat.#, 

T ercer  d is tr ito .— S á b  I.QtfoL'30.—Sc-e-
ción 1.a, con  J u a n  A b a re s  vSsmosYjiitsf

n a  do iivch&r c c  Ta*a p ró x im a s  e le c c io - is i 'is n t.- ,  ig n o ra d o  p a ra d e ro ; -SeMÍo'a
• 4 -v 51 1 . í _ . - /S x. • / _ .. . iV. -,v.-

ne?.

Oposiciones á una eanosyía

d e  la  A lh a m b ra , sí no en  la s  c u e v a s  de 
Io 3 g ita n o s ; a l l í  donde h a y  un m ag n ifico  
p a is a je , u n  c ic lo  q u e d s e iu m b ra , c e r ro s  
c u b ie r to s  de c h u m b e ra s 'y  p icas; a ll í  deu 
d e  ée e n c u e n tr a n  unos p in to re sc o s  tipos

c a s ta ñ u e la s . ‘ id idato .s q u e  hu n  :.ie lu c h a r  en  IS3 prÓ X í'i digno coronel del regimiento de Córdoba, donI
Lo típ ic o  e s tá  a b i, no  en  Ies b c a q u s s | m as  c-U eeioces m u n ic ip a le s . i Enrique Ambci Cárdenas.

Agrc-gó q u e  d e se a b a  se ;h ic ie se  la  d c - j  Le deseamos alivio, 
d ignación  p o r los reu a id o s , in d ic a n d o  j * Hoy regresará á Granada el senador del 
q u e  él 83 v a r ia  en  g ra n  a p r ie to  a i te n e r  reino, don Rafael Jiménez de la-Serna. 'i
qu o  re s o lv e r  ?.t a su e to , v a  q u e  coesm -e-- * Se encuentra en Granada el reputado mé-’ 
r a  a  todos losj c o n se rv a d o re s  d ig n o s  de^dico. paisano y amigo nuestro don José Gómez * 

g ita n o s , m u je re s  v e s tid a s  d ¿  co lo re s , d e  {c s te s tr .r  los c a rg o s  c o n c e ji’. e a . . ¡ Ros ende.
te z  b ro n c e a d a  y  r t íg r a s  p e la m b ra s ,  -y \ Raeom '--náó 3-/ tu v ie se  en  c u e n ta  q u e |  * En e! correo de los Andaluces llegó ano-í 
h o m b res  e o s  tu fo s , am p lio  so m b re ro , 5 h a b ía  q u ^  d e s ig n a r  c a n d id a tu ra  c e r r a  í che á Crar.ada, acompañaóo de su señora, el Ba-'¡ , 
c h a q u e t i l l a .c o r ta  y  p a n ta ló n  b em b a- d a , en  v ir tu d  á  q u e  e n  d ic h a  fo rm a  h a n í ron Lionei Rothschüd. Se hospedan en el hotel? \

de i r  le s  d e m á s  p a r tid o s  á  Ja lu c h a . ; Washington. '  i \
E x p u so  la  c o n v e n ie n c ia  de q u e  So |  ^ En el exprés de ayer salió para Sevilla, el \

n o m b ra se  u o a  Cu m isión. C O m Ína4ora,| comerciante y concejal del Ayuntamiento don f 
q u e  se e n c a ? g a s e  d e  c o o fe c c ic n a r  la  i Angel González Alva. 
c a n d id a tu ra .  \  ' * —

L a m e n tó  q u e  no se  h a lla se  e n t r e  los

CDQ... . ' -
E n señ am o s a l  tu r i s ta  lo m ás  típ ico  

q u e  ten em o s; n e c e sa r io  e s  d e m o s tra r le  
q u s  h a y  a m b ie n te  a n d a lu z ; y  no  falta.- 
r i a  a lg ú n  a d m ira d o r  d s  H e r n m e e  ó 
G & utler q u e  s i le n te  ia  p re te n s ió n  de

Ayer, á l&s once de la mañana, empezaron 
en la catedral los ejercicios de oposición á  
¡acanongía vacante por fallcc’miento de don 
Francisco N avarro Calvo 

El disertante don Blas Ayiión González, 
secretario d n Cám ara y Gobierno de este ar- ción  5 .a, d^n  F ra n c is c o  H ernicdcz-A l-- 
zobispado, defendióTaTesis s í^ ie á té :  “Ver- ñ s r a ,  p r é l i l e n t e ,  re n u n c ia ;  dooMahaei

•2.a, don F ra n c isc o  C a ta iá n  Guerrero, 
n re s i ie n te ,  r e n u n c ie ;  S íceióa- 3.ffr:doB 
F ra n c is c o  A d a rv e s  D ía z , preeideotej 
re n u n c ia ;  S sc c ió a  4 .a, don Miguel Jjoí& 
n e z  C ano, p re s id e n te , ignorado píiíá* 
de r e . ..

C uarto  d is tr ito .—S an  Gil-San Peáro. 
S ección  1.a, don S M vadór Z am ora Mar
tin , s u p le n te , ig n o ra d o  n a ra d e rq  Ss<r-

bum Divinum natnram  hnman2m assnmpsit 
iüiegram atque perfectam, ut vere a t propie 
div ir.s ja s tic is  satífaceret„.

L e  argum entaren los señores don José Mo
rales M artínez y don Ulpiano Montero R a
mírez.

COMISION PROVINCIAL

q u s  a q u é lla s  g i ta u i l ! a 3 .e sg r im a n  b ra- 5re u n id o s  el sv ñ o r m a rq u é s  d a  Porfcago, 
v ig m e n to  la  n a v a ja  con  fiero  a r r a n q u e - ¡a i  c u a l t r íb u ió  %• an d e s  elog ios, y  a n u a  
y q u e  a lg ú n  h é ro e  cor: tu fo s  h a g a  r e lu - jc íó  q u e  ho y  ii> g a c á ’á  G ra n a d a  el se ñ o r 
c i r  ia  f a c a  c o a  a d e m á n  t r á g ie o . |J .ix cén 8y ( i t r - r a - S e r n a - p a ia  p r e a ta r  su

A sí v a  a  e 
r is ta s , so 
b les, husos
ai_guco q u e  a l  o b s e r v a r ’q u e  u s á  b sb '.a -S sa ñ s r  R o d ríg u ez  A cheta  te n ia . j;¿ ’c e a  i 
d o ra  y  tru h a n e sc a -  g i ta n a  o fre c ía le  &Y- \ f ia n z a  d e  tocios p a r á la  d e s ig u a e ló a ...4 e |

1:1 Ayer marchó á Sevilla en el exprés de los l 
Andaluces, S. A. R. el príncipe don Antonio de |

y p  a*5- 
X*a5 c a s e ta s

Orleans.
También marchó 

M anchester.

;i pnüsipi úe iaitaniisra

|sas  casetas, donde lo más escogido de la sacie- 
Sevilla la duquesa c e \dad sevillana canta y  baila-, á espaldas de éstas,

lias barracas de las buñolerías, blancas, limpias 
Ü' /  brillantes, con sus gitanas de almidonadas.-
\faldas, garboso cuerpo y. gracia inimitable, y  Eíi.02 e x tra o rd in a r io s , 
i allá, más lejos, -  . g A cue-rnase Qae el a le a d o
|  ocupando exlen- 

sa planicie, en

ARIOSTO

L a  s ís ió n  q u e  c e le b ró  a y e r  fu é  p r e 
s id id a  p o r  e i se ñ o r O ivc-ras, a s is tien d o  
ios se ñ o re s  H ite s , C obo L een , C ueto  
A v ila , M ontes S ie r ra . L ó p ez  A lia n z a  y 
J im é n e z  G a v a r re .

S= a p ru e b a  la  d is tr ib u c ió n  de fundes
j p a r a  c-\ m e a  d e  M u v e  p c o x i r n ; .  « (jetazo distrito . —S  a =’v a ' t 'U  C aéroslo

A p r o á b a n s e  lo s  p r e c i o s  m e d io s  a  q u e í j ^  y  F i i - g u c , - S e c c i ó n  2 .a, dou Féli 
h a n  a b o n a r s e  ¿  lc 3  a l c a i d e s  lo s  s u m i ; p A s c u a i H e .'x e r< :. i g n o / a d o  n á rad o ró . 

¡ u issro B  s e  v i v e r a s  q u  - b « n  h e c h o  á 'i í j f i i  = '  " '  • ' ' "
\ v icu o s d e i e jé rc ito  5- g u a rd ia  c iv i l ,  du 

r a n te  e l m es de M arzo  ú tim o.
S e  a c u e rd a  in fo rm a r  ■?.' g o b e rn a d o r  

c iv il  e n ;íe s  e s p e d ie n te s  co^ fecc io n ad cs 
p o r los A y u n ta m ie n to s  d e  H u e to r  T a ja r  
y A re n »3 d e l 'R e y ,  p a r a  im p o n e r  a rb i-

R e y e s  C la v e ro , s u p le n te , renuncia.
Q uinto d is tr ito .—S an  Jo sé .—Sección 

1.a , don  M iguel AI cal?. Robles,- presi
d e n te , r e n u n c ia ;  don  F ran c isco  Záfra- 
A lh o m o z , su p le n te , ig n o rad o  paradero; 
S ección  2 .a, don  F ra n c isc o  Aijón Lopes, 
p re s id e n te , ig n o ra d o  p a rad e ro .

S e x to  d is tr ito .—  S a n ta  Escolásíice.— 
S ecc ió n  3 .a, don F ra n c isc o  Jiménez 
A rév a io , p re s id e n te , ren u n c ia .

S ép tim o  d s t r i t o . S a - i  Justo , y. San 
A n d ré s .- rS e c c ió n  1 .a, don Salvador 
A locso  L o zan o , p re s id e n te , fenu&eía; 
S ección  4 .a, dou L u is  B arquero  
q u ñ z . p r e s id ía te ,  ro u ü n c iij. ‘

Octavo distrito . —ira i t e  -.i o f\  S a c r  e jlo r,-
111?

Xoceno d is tr ito .—§&a Cecilic.—Sec
c ión  1.a, don Sí a r ia  c o  C cn írd ras  Gran
ja ,  p re s id e n te , ren  u n c ía f  don Hañusl 
P a s to r  M ere&do, sa p ie n te , renaocís; 
S ección  2.a , d c c  Jo sé  M aurell López, 
p re s id e n te , r e n u n c ia ;  don José. Tovar 
F u n e s , su p le n te , d ifun to ; Sección 3.a,

A c o m p a ñ a d o  de lo s  d u q u e s  d e  S an
g u o a s  . b a r a t i j a s  históricas y  q u e  p o r  lo s  ¡ c a n d i d a t o s ;  p e r o  q  u e v á t e a  d ie n d A  A -au s  \ f-e d ro -  d é  G a l a t i n o  y  d e  M a n c b e s te i -  y
bo8gR89.de la  A lh a m b ra  h a y  u n o s  po-S áeseoé  p ro p o n ía  p a r a  q u  . 'j fo m a s e c .p a r-  d s l G o b e rn a d o r  c iv il s e ñ o r  S o le r  y  C a 
b re s  m ú sico s a m b u la n te s , c ie g o s  y  tu -jt©  d e  la-:com isión á  Ice se ñ o re s  don  J o s é  sa juana-, v is itó  a y e r  la  C____ ..  . . ____ , ________ _______ C a p i l l a  R e a i  -y
U ido8 q u e  p id e n  i i m o s a á  t o c a n d o  g u i t a - ¡ D í a z  L ü ío m a r c s  y  d o n  E u s e b io  S á n c h e z -  l a G a t s d - r a l ,  e i  p r í n c i p e  A l e j a n d r o  d e  
r r a s  y  b a n d u r r i a s ,  a p u n t e  e n  s u  l i b r o  d e l R s i n a .  ; B a te e n b e r g .
m em o rí as;

«En G ra n a d a  la s  m u je re s  v e n d e n  v e 
lones d e l  r e y  B ó ab d ii y  e n  la  A ih a m b ra  
ex i8ten .m u ch o s  m ú áico a  a n d a lu c e s ,-d e s  
p a r ra m a d o s  p o r  d iv e rso s  s itio s , p a r a  
d a r  m á s  ca rá c ter  a l  herm oso  lu g a r ...»

; C- Ruiz Carnero.

E í se ñ o r  C asíi-lo  V a ld iv ia  (don Jo a - • E s te  b a jó  á  J a  c r ip ta  do ¡os r e y e s  C a- 
q u ín ) in te re só  q u e  ta m b ié n  fo m ie se n  tó licos y d e sp u é s , en  ia  s a c r is t ía ,  v ió  ias 
p a r te -d e  la  C om isión don  M iguel F s r -  *" 
a á n d e z  J im é n e z  y don  F ra n c is c o  A u rie 
les. . , ,

E l  se ñ o r  O liv e ra s  p ro p u so  q u e  se 
a g ré g a s e  el n o m b re  dei se ñ o r  m a rq u é s  
de D ila r .

L a s  c i ta d a s  (-reposic iones fu e ro n  
a c e p ta d a s .  -

A-i

cu yo  fondo se 
destaca esbelta y  
elegante la Gi
ralda, al decir 
de los sevillanos, 
más alegre en es , 
tos días de ia f e - f  j - p t  
ria que el resto* 
del año, el ferial 
de ganados, en 
el que es nota ca ■' 
racteristica el ~gi-

v a lio sa s  jo y a s  p e r te n e c ie n te s  a  la  Ca-
p ir la 'R n a t:......  .. ....................

B egu id2 rn en íé  r e c o r r ie ro n  e l t e m p lo ^ano  ja ra n e ro ,  
m c tru n o lita n o , d e ta n ié n d o sa  a n te  , erí? T
¡as c a p i a s .  \ Z rJ  ? r 0p l 0

E : p r ín c ip e  esí'uyo ta m b ié n  co n  oí i ¡aP itá ta^ 11 6 
d u q u e  <ie S a n  P e d ro , en  ei. d e sp a c h e *  ' 1

d e  B iz a
|d c n  A ntonio  G u tié r re z  León, prrsióen- 

. . -  . . , ¡ te ,- - re n u n c ia ;  don  T im oteo  Rodríguez
erxníz  sn fo rm e re s p e c to  a- ra n e ro  del i G a rc ía , s u p le n te , re n u n c ia , 
ex p ó sito  S e b a s tia n  R u-z V a ld iv ieso , e n f  - . c-
a te n c ió c  A qu.e. h a ^ d e s :ip a re c id o -J3 ;n o '¡  --..si

T J  jst

Barracr-s de las buñolerías 
si lo tuviera á su alcance.

d r iz a  q u e  e s ta b a  e c e a r g i i a  d e  su  la c  
t a n d a ,  j . i .*: .*. . - . > . .

Se a p ru e b a .u n a .-c u e n ta d ?  51 p e se fs s , 
p o r fib ras e je c u ta d a s  en  el H o sp ita l de 
S an  L á z a ro .-— *—  —  — - - -  -

A p ru é b e n se  ¡es c e n if ie a d o s  d e  los su 
m in is tro s  d e  v iv ire s  h-ecbos á  los h esp í 
ta le s  y A silos d u ra n te  e l m es d e  M arzo
ú itim o ____ ______________ .

Im p o r ta  e l d e l d e p a r ta m e n to  do d e 
m e n te s  2.640‘44 p t s e ta s ;  ei d e  la  c a sa  
de ex p ó s ito s  y  m a te rn id a d  l.5 5 6 (99; el 
<1e  I& c a s a  d e  h u é rfa n o s

C e leb ró se  a y e r  en  e l dom icilio ' del- 
d ip u ta d o  á  C o rte s  don M an u e l B odri-j 
g u e z  A c o s tá , la  a n u n c ia d a  re u n ió n  cít- 
103 co n se rv ad o ; es.

-Retiróse la Coí
\ á rap -i q u e  t ie n e  c a  su  d o m ic ilio  n u e s tro  lesos tres días, la sevillana elegante prende 

a.i 5 q u e rid o  aro ir. o eí p ro p ie ta r io  d e l N otI-ÍU« cabera la preciosa mantilla, dando de m-t

2.640, 44; el de
.... -  -- -------------  S an  L á z a ro  2.269,69; el d e  S an  J u a n  de

-L& feria se celebra los dias 18 ,, tQ y  20, y  en j ) jca  H .620 fiZ :- r  ■
en

mano Y ,se  le v a e ta - la ^ e s ió  1.

*C  -  : ís

iiComisfón á d e l ib e r a r ,  y  ¡que}
j re a n u d a rs e  ei a c to  se  (lió le c tu r a  á la f c ir r o  G r a n a d in o  d on  J u a n  E c h e v a - \ el exótico sombrero, y  la hija del pueblo echa _
¡S ig u ien te  l is ta  ü c  c a n d id a to s . ¡ r r i a .  . » j sobre sus hombros el pañolón de Manila, una y  |  H a Z a H R S  C O H S U IH H rO S

Don Jo sé  G óm ez T o: te sa , don  M aría-}  P e r l a  íar-de v is ita ro n  lo s  i lu s t r e s  v ia - f  0/**a. pcrtt ,l.u.c¡r rostrf> guano--y-su andar ¡ ____________
i no F e rn á n d e z  S á n c h e z  P u e r t a ,  do&¡ j^ ro s  en  e¡ m o n a s te r io  d e  O ft-rtuja y  V1;, e' / rand̂  a.t¡u f ^ Í . f jeo~s!lan'

P re s id ió  e l s e ñ o r  R o d ríg u ez  A < io stfty JL d u ard o  M oreno. A g re ia , don Je tó n im o e se ia ro n  p o r la s  c a lle s  c e i i t - ic á e  tíe i¿¿¡ ¿ r  ¡aS'Lsetas o cesa el ó- 
a s is tie ro n  los s e ñ o re s  do n  E u s e b ia 'S á ¿  j p a !a c ió a  áQÚ Joké D i*'¿ d - R i-f eap iia i.-. • . \¿ e ¡as castañuelas kasut que "
c h e z R e in á , m arq u és-d e-D ílá? , do n  Jo sé ?  ver.a.» ■c e rm ia  C am o ch o  L ó p ez , cion j. Hoy m a r c h a r a n  p o r  ) z  l ín e a  los ¡vodia hace palidecer ia? lw. ......... --------------------- ------------------ ---------- ---------------------------
D ia z  P a lo m a re s , den M an u e l L ó ñ ez  A n to n io  Moqeoso R am o s, d o n 'F ra n e iS c e l A n d a io ces . á  S e v i:-a  \? M á la g a , el oríü 'Ü  seréis, cuando los cuerpos caen rendidos por 3 liérocles a f  encuésíró tres guardas de consu-| de oró.

A-lasTres de la madrugada de.ayer regre

don A n ton io  A m o r y  R ico, don E íe á r á

A yer se presentó en la  .jefatura ae vigilan
cia, don Tcribio Peña Román, dé 24.áño^ 
habitante c-a la calle del DarnUo-de-la-Mag- 
dalena, número 10, relojero, deaanciaD¿o 
que al llegar á las siete de la mañana'al es'- 
tablecim-.ecto que su padre den Vicente Peü3 
Fernández, tiene establecido ea ia calle ¿e 
M esones, número 1, encontró la-peería 
abierta.
. E l jefe áe policía don Jerónimo Martos.^ei. 
agente don Alfonso Pujante y los vigiláates 
Sebastian Lópe2 y Fem ando -Moles; se péû  
sonaron en dicho establecimiento, viendo qfíe 
efectivamente se hallaba la puerta abieres, 
pero sin señal alguna de violencia. /  .

Practicóse ur. minucioso registro en el in
terior de Ja relojería, observando.que ¡falta
ban les siguientes objc-tos:

De una caja estrecha de mafiera, qué se 
ji encontraba sobre e; mostrador, cuya cerra; 

- ¡au ra  fracturaron los cacos, lleváronse estos 
alojes de oro, veinticinco ée

ro cadenas. Be'ctra caja 
unos doce adarmesroe

S aez
don S a ñ tí_ c>.  -------- . . . . .
f a e i  H ite s , don A g u s tín  R o d ríg u e z  A guí J ° s e  S a lm e ró n  P a d illa , don  Arrtonio E  -d u q u s  d e  S a h  Pesúrc p e rm a n e e s r á  * 
le ra , don  E n r iq u e  J im é n e z ^  G a v a r r e J  yf°n ? á le z  O rte g a , den , A nten io . O r te g a  en  G ra n a d a  unos-di&a. 
dón J o a a u ía  C as tillo  V ald iv ia ,:don . Lubj-l ¿ ar^ >  a on  R a fa e l C a s tillo  V a ld iv ia  
R ico G arzó n , don  M an u e l C ueto  Á v ila , F e rn a n d o  P a la c io s  M artín ez , 
don M an u e l Cobo L eó n , don F ra n c is c o  Ed,t a c la m a c ió n  3é  a c e p tó  la  a n te r io r  i 
E c h e v a r r ía  M oreno , don J o s é  G óm ez .^fcadídatura*  dÍ8poaLÍendos».;q-ac la  cita-.!
T o rto sa , don E d u a rd o  M oreno  A g re ia  -Ía  € o a? is ió j, de a c u e rd o  con  e i s e ñ o r!

R o d ríg u ez  A co sta , a u m e n te  ó d ism ic a -¡  
é l  núcaerb  d e  candidatc-3, seg ú n  la s !

J  « -V ' 1 f  I ^ n n  ’t

\ mos, guien 
! tiéü. Cu for:

ues ccm ea2ai-cn ¿  cumplir su come g Ignórase qañ n es sean les autores del 
orma poco corrécta:1 • '  * ' ' í  hecho. -

Protestó 'Antonio de los groseros modales 
que usaban ios áel pincho; opúsose a que los 
hombres’ reg istraran  a su m ujer, y uno de 
ellos propinóle a lgunas bofetadas, am ena
zándole despnés con d ispararle un tiro  sí no 
guardaba silencio y prestaba obediencia.

Antonio y -su* m ujer presentaró'ñse "en la

Soriano en La Calahorra
Procedente dé Gnadíx, llegaron eí cía 13 

á L a Calahorra el diputado á Cortes por Va
lencia , doc-R odrigo: Soriano, dos. Luís Fer-

jetatura de’ vigilancia ¿enunciando el hecho. ¡ nardo Bessieres, su esposa la  señora duquesa
Los c¡gii2ates Nicolás Pacheco. A n to n io ¡áeD árca t, su encantadora Kija-'y idssé 

? Segura y José Sánchez detuvieron á nno de{Zayas y Mar tos de la Fnerjte , con objetc.ée 
líos consumeros, lliarnado José G arcía F e r - i  visitar el castillo que en dicho pueblo poses
i nández (a) Miseria.

\ LA ÚLTIMA KOM
i a  p a s a r e l a  ó  " p a s r . l i l a s ’:

cansancio y  las gargantas están secas y  ron

í  H oy  recibirán nuestros snscrip iores que lo 
t son íam biérrá  esta-revista el núm ero  correspcn- 
5 c íen te  a !a presen te  semana.

D icho  núm ero contiene en sus páginas cen

d e n  E m í a _
_ . . .  .villa-, dice el puebl
I A in s m o r  í ;  |puede decirse de 

*. p a r a  tra n s p o r te  vr y  alegría por

señora condesa duqueí.a deBenavente. 
Cordialmente recibidos por el señor aáni- 

nistrador don Francisco de P . Navarro y j a 
chas las presentaciones de rubrícai'vjsitsrót 
las distintas dependencias del vetusto y zúfi" 
gu° edificio, sirviéndoles de cicerones el dig
no alcalde don Alíonso Laynsar, el juezrña- 
nicipal ¿on José Gámez^ el.ilustr-aápsecreta
rio don Amador G arcía y. el jóvea-doaJuL'sn 
Llamas, corresponsal de "España Nueva.._ 

Después fueron, espléndidamente obsequis- 
dos todos los concurrentes.por e l admicistra- 
áor señor Navarro, y m ientrasraste, el se- 
“ *" ----¿eüicó algunos auxógraíes casto

su visita. - . .
tsipátícá -fe! ja  de la-señora duauést Se

conde

' Ant 
.ámo

•cocer
j;E l(
élástií
DE?.
-Tod

Y-----
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Dúrcal, obtuvo diferentes fotografías del pa
lio del castillo y . do todos los concurrentes 
que se hallaban en él.

Alas ocho de la noche emprendieron el 
regreso á Guadix, tan distinguidos viajeros.

E l  Corsesponsal

Círculo Católico ds Obreros
Esta noche, á  las ocho y media, tendrá lu i 

gsren los salones de este Círculo, una gran 
relada teatral por el nuevo cuadro de decla
mación qne dirige don Luis N avarro M artí
nez, bajo él siguiente programa:

1. ° Sinfonía.
2. ° El pasillo cómico, titulado “E l bravo 

Prudencio,,.
3. ° El monólogo, titulado “L a huelga de 

los herreros", desempeñado por el distingui
do aficionado don Luis Peña.

4. ° El' monólogo; titulado “E l ju lepé“, 
desempeñado por don Fernando N avarro.

5. ® El juguete comicolírico en un-acto 
criginal de dos socios de este centro, titulado 
‘El Rey Chico,,.

Eu el último entreacto se rifará  un objeto 
de arte.

Servicio Je
as nuestro corresponsal espera! en

mente se ha corregido en el decreto
E'PTvrflnfu un e rro r de c a )’a -
17 a* ¿ i?  m « t¡(qíícs , E1 señor. E u re il  replícale que todo ^8.=ion del 17 de A b ril ce  1909  ¡ha obedecido al deseo de favorecer

Madrid 17.—A las tres y media de M candidato ministerial señor Yañez.
la tarde ábrese la sesión que hoy ce
lebra el Senado.

Preside el señor A zcárraga y liá
banse en el banco azul los señores 
Maura y González Besada.

Se lee y aprueba el acta  de la se

Hoficias ttosaíes.
La corrida de-toros que se celebrará hoy 

en la plaza de esta ciudad, será presidida por 
citenieDte de alcalde, den Manuel Al va Eo 
mero. _ _____

MzriaDa Ójéáa Mingorance promovió ayer 
BD Íuerle escándalo ea el.portal de la casa 
camero 14 de la calle de San Jacinto, insul 
lamió á la i oquilina'de dicha casa, doña E n
carnación Pérez.
Francisca Morantes Torices, habitante en 

la calle de Elvira, número 4, denunció ayer 
en la jefatura de vigilancia, que su nieta 
liaría Cobos Moreno, de tres arles de edad, 
labia desaparecido de su domicilio.

La policía detuvo ayer á Encarnación Mo
lina Martínez. la cual estaba.reclam ada por 
Je sección primera de lo criminal de esta Áu 
diencia.

Por promover escándalo en la via pública, 
!z guardia municipal condujo ayer al a rre s
to 1 Manuel Ortiz Pérez.

Elixir Vital Quemin —Este preparado fran 
tés-tan apreciado, reúne el extracto de hoja 
¿s nogal, el fosfato de cal y los principios 
jciiros de la coca y del colombo; es reconsti 
jüjente, tónico y agradable a l paladar.

Ayer fueron curados en la  Casa de soco 
tro; Emilio de la Fuente, de 55 años, de he 
ndasincisas en el dedo índice de la mano 
derecha y en la  maño izquierda; Daniel Bue 

Chica, de 12

síón anterior.

El P re s id e n te  (A zcárraga) mani
fiesta que es inexacto haya rechaza
do la comisión de presupuestos del 
Congreso el dictámen relativo al pa
go de las 50.000 pesetas que se adeu
dan al señor Beníliure por la estátua 
de Velázquez.
..E l señor G ro iza rd  expone que le 

satisface la explición. . ...
.. El.ministro deJ2a.cienda (Go.nz.á- 
ez Besada) contesta d un ruego de 
interés local formulado ayer por un 
senador.
Isa síeSss^iaistpíBtoñézí Za&aí

E ntrase después en el orden del 
día, reanudándose el debate sobre el 
proyeeto de régimen local.

Admítese una enmienda que el se 
ñor S a n ta  2Zaría de P a re d e s  apo
ya al artículo 102 de dicho proyecto.

El señor S a lv a d o r apoya o tra  al 
artículo 103.
. Lam éntase del olvido en que se 
tienen las leyes relacionadas con la 
cultura y la higiene, y después ocú
pase de los riegos, estimando que no 
se deben monopolizar.

A boga seguidamente por el a u 
mento de las comunicaciones y la 
bara tu ra  de los transportes, en el

.  sentido que indica la ,
W S & l & S f r g S S f t f Z  de6„e n d ? ’ y  P ¡d;e . ^ f . e "  í °  r e l a c io n a - L o á o s  lo s  
úíSjfleúna herida incisa ec el dedo pulgar j °  Con la municipalización de servi- 
í=!i marro izquierda; Antonio V argas Mo jciOS, se  le g is le  para cada caso par- 
reno, de 3 años, de una herida contusa en lajjticular.
eminencia frontal derecha; A ngeles R am osj E l  p r e s id e n te  d e l C o n s e j o  d e  m i- 
til1- saos, de una herida c-a el dado pulga • - - - - “  -

Añade que la conducta del minis
tro  de la Gobernación tiene aparien
cias de amaño y de abuso dé con
fianza cometido con el rey, á quien 
no explicaría aquél las razones de 
la variación de fechas aludida.

El ministro de la Gobernación 
(La Cierva) insiste en que solo se 
tra ta  de un e rro r de fechas, ag re 
gando que no puede contestar otra 
cosa al señor Burell, no obstante de 
que é s te  procura revestir sus maní 
festaciones con ricas paletadas de 
colorido.

El señor B u re ll:—Advierto á su 
señoría que le obligaré á contestar
me en serio.

El ministro de la Gobernación 
(La C ierva):—En el señalamiento 
del día 2 de Mayo para  la elección, 
he usado de una facultad que es dis
crecional.

El señor Burell pide el texto del 
decreto á que alude.

El ministro de la Gobernación  
(La Cierva) niégase á remitirlo á  la 
Cám ara. (G randes pro testas en los 
escaños de las m inorías).

E! señor B urell:—Este ministro 
(por el señor L a  Cierva,) se nos pre
senta siempre como faccioso, pues 
habla en todo momento sirviéndose 
de sinuosidades. Ante su conducta, 
yo estoy dispuesto á mantener mi de
recho, apelando á todos los recursos.

Term ina aludiendo al señor Cana 
lejas, para que este exprese lo que 
opine sobre el asunto.

El señor Canalejas interviene, 
indiscutible e)

f l a g r a
El señor EEoroíe solicita clemen

cia para los delitos electorales.
Deséchanse después otras enmien

das, y apruébase el proyecto.
Seguidamente levántase la sesión.

.ráeEsdffii
Madrid 17.—Don Melquíades Al- 

varez anunció hoy que se propone 
asistir á la merienda nacional que se 
verificará mañana.
Z a a s  tí©  .O s »

Madrid 17.—La comisión de pre 
supuestos del Congreso ha emitido 
favorable dictamen sobre el proyec
to de inventario anual de las propie
dades del Estado.

Dicha comisión examinará el lunes 
próximo el proyecto de conversión 
déla  Deuda amortizable exterior. 
S2asa£e>svaE&c£&¡i3 tí©  h>u

■ve.a
Madrid 17.—El señor La Cierva 

conferenció hoy dos veces, á distinta 
hora, con el señor Maura.

También conferenció con el alcal
de de esta corte, sobre las cercanas 
elecciones municipales y los candida
tos que apoyará el Gobierno.

SsOsazz& zséG& Giasi& s zszss- 
3-£££z2Z&3

Madrid 17.—El señor M o n te ro  
Ríos negó hoy que exista acuerdo

cedente de Villamanrique, la infanta 
doña Luisa, acompañada por sus hi
jos.

La recibieron su esposo el infante 
don Carlos, la reina doña María 
Cristina y la infanta doña Isabel.
ESI v £ s ¡ &  e tia i  &*<®y á i  SSa

Gica
Madrid 17.—Está confirmado que 

por ahora no irá el rey á Galicia.
El monarca m archará el día 23 de 

Julio á Santiago, para hacer la t ra 
dicional ofrenda al Apóstol.

E7aa ©fomsgg'zg!©
Madrid 17.—El ministro de Hacien

da de Colombia, que hállase en E u 
ropa desde hace tiempo, ha llegado 
á Madrid y hoy fué recibido por el 
rey, á quien entregó una pequeña 
estátua y una colección de esmeral
das, obsequio del presidente de aque
lla república á don Alfonso.

Zb&e i  i& £&&>£& IP&B’tazua
Madrid 17.—La infanta doña Ma

ría Teresa asistió hoy á la misa de 
Purificación, que dijo en su palacio 
el obispo de Sión, P. Cardona.

D urante la misa tuvo la infanta en 
sus brazos á su nuevo hijo el infanti- 
to José, y en el ofertorio hizo la t ra 
dicional ofrenda de la to rta  y palo
mas simbólicas.

Oyeron la misa, además, los reyes 
don Alfonso y doña V ictoria, toda 
la real familia y la alta servidumbre 
de palacio.

OSARIO DE LA M AÑANA

de Dios, de esta corte, en un acceso 
de delirio, matándose.

En dicho establecimiento falleció 
hoy una enfermera atacada del tifus.

iíti maco izquierda.
Se ocasionaron las lesiones

*
1

Hoy, á ¡as doce de: la.m añana, serán obse 
pidos con nn fcanoaete en e l Ultimo Ven 
Krillo, os señores den Jorge y don Je sé de 
iCtsra, por el triunfo obtenido con sn obra 

farla un hombre!, estrenada en el 
Cervantes

nistros (Maura) contéstale, declaran- 
casualmente. l^o que una de las ventajas de la mu-' 

t nicipalización de servicios será la

Lcseegalos de  SAN JO S É  —A l a .°  90 
, árlalASerie, ha correspondido nno de los J 
Ralos "de 100 pesetas que todas las semanas 
eees'a casa; á sus compradores.
1 Es Í2 semana anterior han cobrado estos 
ezlos la Srta. P a ra  Rubio Pérez, doña Ma
za Meódigorrí y deña Carmen López, de 
liar.

San José.—Reyes Católicos, z5

IhsAntonio Granados Sánchez ha intc-r 
recurso contencioso administrativo ■ 

la R-. O. dictada' por el ministerio de 
de 7 de Enero último, denegando 

de aquél en el escalafón de ce

LComisión mixta de reclutam iento ha di- 
¡3o el siguiente oficio ai módico don Juan 
Ééoez Lirre.
'Jsí't Comisión ha visto con gusto que eco 
' ^.desempeñando sus funciones de pro 
* médico e observación, reiterándole ta 

.en que tiene los exceícntes servi- 
?qCe viene prestando desde que se encar- 
¿edicho cometido".
tede Hace unos días está expuesto a'l pú 

sn extenso surtido de sombreros para 
"tas y niñas.
«dejen de visitar esta casa, donde en 
áaraíífusto y economía, 
fefa Galán, Reyes Católicos. 43 y 45, íz- 
ttrda.

ítiéañoche pernoctaron en el Asilo noc- 
a>23 pobres..

-__- __ _ manifestando que es ..
* J : j.derecho del Parlam ento á  fiscalizar

asuntos que no se relacio 
nen con altos intereses.

Añade que la reserva en la cues
tión de que se tra ta  resulta sospe 
chosa, y que. indudablemente, se ha 
querido favorecer ai señor Yañez.

E l ministro de la G obernación  (La
del rendimiento que éstos han de h ie rva) justificase declarando que el 
p-oducir Gobierno debe favorecer a  sus arai-

Term ina exponiendo varios argu- gos, y seguidamente habla con retí 
mentes en defensa del proyecto. ! cencias de lo hecho por algunos per 

Deséchase la enmienda y tam bién¡sonaJ f  en casos análoSos a! de <3ue
s e  r e c h a z a  o t r a tq u e  d e f ie n d e  e l  s e ñ o r  j s e ^ a _ . . .El señor C an a le jas  protesta con

tra  el sistema de reticencias á que el 
señor L a  C ierva muéstrase aficiona
do, y  dícele:

—Su señoría tiene la manía ínto 
Jerab le  de acudir al -m ás eres tú,„ y 
jjyo estoy decidido á abordar esta si 
? tuación política para  que se reconoz 

Madrid 1/. A  las tres y cuarenta?ca ej derecho de fiscalización deiPar-

W&rlas iezSovszí e s
Madrid 17.—Participan de Barce

lona que después de haber declarado 
Tresols y M em ento , negando que 
sean exactas ias denuncias que for- 

alguno entre las minorías parlamen- mulo el señor Azzati en el Congreso, 
tarias y  el Gobierno, en lo que se re - f acerca dei terrorismo en aquella ca- 
fiere al proyecto de comunicaciones pital, se telegrafió al juez decano de

A rias de Miranda, después de con
testarle  el señorconde de Torre a n a s  

Suspéndese el debate y seguida
mente levántase la sesión.

CONGRESO
Sesión del 17 de A bril de 1909

lamento.
E l ministro de la Gobernación 

(La Cierva) asegura que no ha tra  
tado de m olestar al señor Canalejas 
ni á  los amigos de este político.

EbSs ms££&L&&ñ£&i

y cinco minutos de la tarde ábrese la 
sesión que hoy celebra el Congeeso.

Preside el señor D ato y hállanse 
en el banco azul los señores Allenae- 
salazar, marqués de Figueroa, Ro
dríguez Sampedro, La Cierva y Sán
chez G uerra.

Se lee y aprueba el acta  de la se-i E ntrase  en el orden del d ia ,. po
ción anterior. .. .. „ , . Uniéndose á debate el proyecto de ara

a s e sszUí s s  ¡nistía para ios delitos de carácter
E l señor A zza ti declara que al for-l político, 

mular sus denuncias sobre el térro-? _E1 señor A z za ti defiende una en- 
rismo en Barcelona, sólo se ha p ro -lnl*eníIa > pidiendo que sean compren 
puesto ayudar la acción de la justicia, f didos en la amnistía los condenados 
. . Ofrece una carta  y un te leg ram a!?01- I°s sucesos de Alcalá del Valle, 
que tiene del policía M emento, al mi-! El señor Rom ero solicita iguai 
nistro de G racia y Justicia. concesión para  los autores de los dis-

Ei ministro de j a  G obernación (La turbios que recientemente se ocasio-
Cierva) expone que enviará á  los 
Tribunales todos los documentos re 
lacionados C:.in el terrorismo.

Los señores B u re ll y V eg a S eo a -  
no manifiestan que están conformes 
en que el asunto relativo-á la adjudi
cación de la nueva escuadra se dis
cuta en el Senado antes que en e! 
Congreso.

El señor G eilernelo m uestra el 
parecer de que no debe term inarse el 

casa W ickers hasta

fe Motril vinieron ayer, don José Cuenca 
bilia, don Basilio Gómez, don Federico 
^oy-don Elíseo Ucle. 
ukdicha-ciudád salen hoy, don Francis- 
ííihiy-dón'-Joaqufe-Moniero, don Juan  
?l!ez, don Antonio Martín, y don José 

i.Orgiva, dea Francisco Reyes y don
s Molina, d -
■ ¿cha ciudad vinieren ayer, don José 
«ú y don Francisco Redondo.

, , , CVA. contrato con la
acortar^a^-convriecencias, 1ue Ias Cám aras legislativas exami- \ Transcurridas las horas reglamen- 

ŝ dinejortónicorecónst-tuyeníe. ■ Inen el expediente relacionado con di- ¡¡tanas de sesión, prorrógase ésta.
rr— -----:—— J c h a  adjudicación. ¡- El señor G óm ez A cebo  pide que

-óteles de esta capital se hospeda’|  £ j sgnür B u re ll expresa que se f se cuente el número do los diputados
Ce d e b f  lo f  in te r e s e s  P ú b lic o s  q u e  h a y  e n  e l  s a ld o .

toGüi don Pascual •Bailón-, don G erva | e n  e l  a s u e to  d e  r e r e r e n c ia ,  p a r a  q u e E l  s e ñ o r  A z z a t i  r u e g a  a l  s e ñ o r

naron en Quintanar de la Orden.
E l señor G onzález R otñw os con 

téstale que no es posible ampliar la 
amnistía;- • —

E l ministro de Gracia y Justicia  
(marqués de F igueroa) dice lo mis 
rno.

El señor M orote defiende otra en 
mienda, pidiendo que se incluyan en 
la amnistía los delitos relacionados 
con el libre ejercicio del culto.

El señor Blaños contéstale.

___ ________, , ...... El señor A z z a ti
^.óe^táp&Aatonio^onzákzy dcnTri-jias responsabiiidades que se puedan !j Gómez Acebo que desista de su pe-

deducir sean algo más que.morales."tición, en beneficio de aquellos á 
-El ministro de la G obernación. (LaIquienes interesa la amnistía.

> I faíerrero.
: Coria.—D^n Balcicmero G arcerán, don 

^  Rodrigúeos, Mr. Jam es J .  Peteracn y 
•̂do8 Francisco de Paula Leciles, don 

!J"Rüiz Aronce, don Juan Cruzafcret. 
^ÜiiBaregfcand, Mr. Ju ü s W u n b , don 
'"fin-y don Vicente Saez.
‘3írcio.-^Dcn Juan L íanguas. d os Juan 
Mojí Ambrosio Almas, don Francisco 
^’-eríó y'don Ens’ebio Mateos, 
fh.—Mr. Malherbe y  señora, don Rafael 
^ y  señera, 'don Antonio U rda, don 
‘sfLárígaez y señora, don Carlos Se 
y Mr. Dardo y familia, don Pedro G ran 
■̂coc José López Jiménez, Mr. Millet 

^20  y EnriaaeVargas (Minuto) y cua-

Cierva) contéstale que el Gobierno 
ultimará todo lo que respecte a! men 
cionado asunto, y que después afron
tará  la consiguiente responsabilidad 
ante ias Cortes.

El señor G ésasz A cebo  declara! 
que re tira  su'¿ petición.

Él señor M orote rectifica.
£1 ministro de G racia, y J u s tic ia  

| (marqués de Figueroa) interviene 
El señor M oro te  afirma que el j brevemente.

Gobierno debe abandonar la actitud | El señor B urell manifiesta que los 
de reserva que viene adoptando en ¡liberales acceden á la prórroga de

marítimas, pues la gestión para que 
lo hubiera quedó terminada al negar
se el señor M aura á complacer á los 
comisionados gallegos.
S o s  I¿25© £»ales»—27¿aa 2*3- 

tZ'S22ÓZ2=—2Í2BCl£3t8G B
Madrid 17.—A las siete de la no

che se ha verificado la reunión con
vocada para hoy en el Círculo libe 
ral de esta corte.

El salón de actos del Círculo ha
llábase atestado, viéndose entre los 
muchos senadores y  diputados que 
asistieron, á los señores Moret, con
de de Romanones y G arcía Prieto.

.Habló primeramente el señor con
de dejlom anones, quien, explicando 
lo que es la nueva ley electoral, re 
cordó que hubo de confeccionarse 
hallándose los liberales retraídos de 
ía vida parlam entaria.

Lamentóse de! abandono en que 
algunas personalidades han dejado á 
los comités de! partido, y terminó 
recomendando absoluto acatamiento 
al jefe de éste.

Habló después el señor Moret, 
quien hubo de recomendar que se re 
coja una gran  masa de electores. i 

Seguidamente mostró ia extrañe- 
za que le causa la conducta del G o
bierno, al -no señalar candidatos y 
recomendar á sus amigos que voten 
á  otros.

Ratificó la  conveniencia, por últi
mo, de que lleguen á  una alianza 
electoral todos los elementos libera
les, según indicó en sus discursos de 
Zaragoza y Valladclid.

Los concurrentes ovacionaron al 
señor Moret.

Madrid 17.—Hoy conferenciaron 
ios señores Maura y Montero Ríos 
sobre los intereses á que afecta ei 
proyecto de comunicaciones m arí
timas.

En la entrevista aclaróse, además, 
ía mala interpretación que da el se
ñor M aura á la actitud de los libera- 
es, en lo que s© relaciona con el ci

tado proyecto.

Madrid 17—El señor Montero Ríos 
conferenció hoy con el señor Gonzá
lez Besada, acerca del disgusto que 
existe en Cuba con motivo de las di
ficultades arancelarias que pone Es 
paña á los productos de aquella re 
pública

El ministro de Hacienda contestó 
al señor Montero Ríos que gestiona 
la solución satisfactoria del asunto, y 
que van por buen camino sus tra-: 
bajos.

los de Madrid para que llame al re 
ferido señor Azzati, á ^ n  de que este 
exponga si mantiene sus aludidas de
nuncias.

Parece que se procesará á los ci
tados policías.

—Mañana se publicará la candida
tura que la Lliga ha de presentar en 
las próximas elecciones municipales.

La conducta que en éstas deba se 
guirse, la explicará el señor Cambó.

— En la calle de Aldana apareció 
hoy un pasquín amenazador, lo que 
se relaciona con una visita que hizo J 
un sujeto al jefe de policía.

VIZCAYA
SSR & x > a y & d o  si&  GBtzs2.e2.vs.i-

G a e ? ¿ O E 3 3 S  S 2 2 E > £ Ú Í E 2 2 ¡S 25

Madrid 17.—Notician de Biibao 
que después de una sesión muy bo
rrascosa, aquel Ayuntamiento acor
dó hoy no asistir á  la manifestación 
que mañana se efectuará en dicha 
capital á favor del proyecto de co
municaciones marítimas.

ZARAGOZA
Z?s&lüe3£2e&GZat¡2.<BS2 £  S g E&q - 

v S H si
Madrid 17.—Comunican de. Z a ra 

goza que el arzobispo de aquella 
diócesis, señor Soldevilla, está reci
biendo numerosas felicitaciones, con 
motivo de los rumores que circulan 
asegurando que el Gobierno le de
signará para la m itra primada de 
Toledo.

SEVILLA
OaB2Czne‘ss<a ele ¡¿201 eSsvisa

Madrid 17.—Dicen de Sevilla que 
hoy se verificó allí el reparto  de pre
mios concedidos para el concurso re 
gional de ganadería en aquella po
blación convocado.

Presidió el acto el infante don Luis 
de Orleans.

GUIPUZCOA
JP&F&Zao

Madrid 17.—Notician de San Se
bastián que el señor Paraíso ha des
mentido allí que se proponga acep 
ta r la alcaldía de Zaragoza.

VALENCIA
U 22& s u b s a Í Q  y  susaa v i -  

sities
Madrid 17. —Dicen de Valencia 

que ha obtenido un gran éxito la su
basta de Obligaciones de la Exposi
ción que allí se organiza.

Subastáronse obligaciones por va
lor de un millón y se han pedido dos 
y medio.

El arzobispo de la diócesis, señor 
Guisasoia ha visitado á  Benifairo, 
donde tributáronle grandes ovacio
nes.

O  <3 5 fevsrt--2?igi22.|«5>E*0
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FOXDOS PÚBLICOS ; Día 1 6 Día j  7

M ADRID
4 por roo perpétuo interior

87 80; 
87 80 i 
87 85 •

Fin c o rr ie n te ....................... j SO 10
F ie  próxim o............................... ¡ 00 00

A.I contado
Serie F  de 50.000 pts. nominales 

„ E  de 25.000 „
„ D de 12.500 „
„ C de 5.000 n 
„ B de 2.500 „
„ A  de 500 „
„ Gy H de 100y2o0 nominales

E a diferentes s e r ie s .................
5 por roo amortizóle 

Serie F  de 50.000 pts. nominales 
„ E de 25 00 j „
„ D  de 12.500 „
„ C de 5.000 * „
„ B de 2.500 „
„ A de 500 „

En diferentes series...................
F in c o r r ie n te .............................
F in próxim o................................

Nuevo amortizóle 
Serie E  de 15-COOpts. nominales 

„ D  de 12.500 „
, C de 5.000 .
„ B de 2 500 „ „
„ A  de 500

En diferentes s e r i e s ................
Bancos y  Sociedades 

Cédulas hipotecarias a 15 por 100 
a l4 o o r100

87 65 
00 00

87 63 
87 65 
87 7o 

83 25i 88 15 
88 25 00 00 
88 25: 83 15 
00 00! 88 10 
83 35! 88 15 

¡
102 95 102 85
000 00 102 90 
!102 951102 95 
¡103 00-102 9J
1 K-3 00 102 95 
¡ 103 00'102 9 j 
¡103 00 102 90 
000 C0 0C0 C0 
000 CO 000 GG

95 S ' 
95 80 
95 89 
95 SO 
95 80 
95 83

090 00 
101 90

95 80 
95 75 
95 80 
95 80 
95 80 
95 75

TURQUIA
G r& z s e s z -e tl  s s s s & s I in s x e lz D

Madrid 17.—Comunican de Cons- 
tantinopla que ha sido allí asesinado 
el general Izzet Pachá, por pertene
cer ai comité de “Unión y Progreso^. 
In3t J n s t í  3£2>© 23é£© 23eás «2©

Madrid 17.—Noticia un despacho 
de Constantinopla que el ministro de 
Negocios extranjeros de Turquía y 
el representante de B ulgaria en 
aquella capital, han llegado á un 
acuerdo que m otivará sea reconoci
da inmediatamente la independencia 
del último país aludido. 
g*Q.2í&&2oEaz¡£rSG>s y  G o stssé i-

ÍZZCÉQZZ&IQSd
Madrid 17.—Un despacho de Saló

nica dice que los miembros del co
mité de “Unión y P rogreso“ conti
núan concentrando elementos para 
hacer frente á los revolucionarios.

El comité ha reunido ya 30 000 
hombres y cuenta con muchos oficia
les, que solicitan serv ir como sim
ples soldados en defensa de la Cons
titución.

En el pueblo despierta gran entu
siasmo la actitud dei comité.

2SB& E2QS‘^ - - U S S  0Z SG Z 2B SS tis»G
M adiid 17.—Participan de Oons- 

tantínopla que se reciben allí noti
cias muy graves sobre el movimien
to anticristiano iniciado en diversas

cor- 00 
I ' i  CO

Acciones del Banco de España 460 G0¡45-9 63! poblaciones del Asía menor. 
K ‘f e'ü  c o“ ?;a A -d e T a ^*cos 400 oo¡4 *) 00 c¡U(jad Tarse ha sido
Id. delBancoHispanoamericano 149 oO 1-i9 oO
SociedadGeneralAzucarera es
pañola. Acciones preferentes.
Id., id., ordinarias............
Id., íá.. obligaciones. . . .

PA R IS
3 por 100 exterior español
4 por 100 francés

CAMBIOS
París á la  vista: Francos. 
Londres „ Libras esterlinas.

syialaatí

149 50

106 25 
09 CO 

104 10

93 95 
97 52

11 60
28 08

106 00 
00 00 

104 10

98 77 
97 50

i l  70 
28 t9

Madrid 17.—La salud pública me
jora notablemente en esta corte. 

Durante la prim era quincena de

-'jíiióle apetito abre 
•30 62 4.“ placa.

la Fitina. Véase!

.'aderasen» pur 
SgájBfeafe 2- 
'̂-miéeáose con

el asunto de que se tra ta , por lo mis
mo que la opinión ha llegado á decir 
que al a d ju d ic a r s e  la  escuadra s e  
han cometido actos de prevarica- 
eión.

E i señor B u re ll ocúpase de las 
anomalías que se relacionan con e! 
decreto en que se convocaba la elec
ción de un diputado á Cortes en el 
distrito de Villanueva de los Infan
tes para el día 25 dei corriente mes

'-^Áozes- médicos y e l ¿público deben 
r^sar.oslxs. aguas minerales -del vzlle 
£ 7 ose, manando calientes en- e í m s 

— vendes embotelladas, porque ai 
^  píeráen-sus virtudes 'curativas'y  U 
‘/¿ruaren desagradable saber. L as de 

frías (12°).de Saint-Louis, además 
- Ásradables al paladar, son las únicos

?lñomídPo?7js^C? .u S -  °*U£ sf  el día 2 de Mayo próximo 
— ôt¡ e-.las maravillosos re-;Pa ra  -&■ referida elección.. 

^piaresíernKdades da Esfomág-o. |  El ministro de la G obernación  
■ -átennos y Diabetes. (La  Cierva) contéstale que única-

de Abril, diciendo que ta l disposición 
h a  sido anulada por otro decreto en

la sesión, siempre que solo sea para 
discutir el proyecto de amnistía y  sin 
proposito de acordarlas diariamente.

Eí señor C an a le ja s  protesta de 
que un proyecto de tan ta  importan
cia como e! sometido á  debate, se 
discuta apresuradam ente.

Deséchase la enmienda deí señor

M & S m m

M orete. 9 ■ * , - . ------- - -T—  —
Igualm ente se desecha o tra  q u e j^ °  e aspirantes al de Vigilancia, 

denedde el señor C arner, despuéYde j 
contestarle el. .señor G a ray  y  el mi ] 
nistro de G ra c ia  y  J u s t ic ia  (mar-I
qués de F igueroa.) f • ■ ___

También se rechazan o tras en-1. Eszzist
miendas que los señores B e n ite z  d o |
L u g o  y  S o m e ro  defienden. w l rÍu-17; “ íEn ^  expresodo An-{'tifus, arrojóse hoy á la calle 

dalucia ilctoó hoy a esta corte, pro- 5 una ventana del hospital de San Juan

s¿ S
queada por los fanáticos y en Ayas 
corre inminente peligro la misión de 
lazaristas franceses.

En otros puntos adquiere también 
proporciones temibles el movimiento 
anticristiano.

Los cónsules europeos han pedido 
á los Gobiernos de sus respectivas 
naciones que inmediatamente envíen 
buques de guerra á Turquía.

Los últimos despachos de Cons- 
íantínopla anuncian que las tropas 
del sultán Abdul Hamid han tenido 

jjeste mes han ocurrido 250 defuncio- un encuentro con las que salieron de 
jjnes menos aue en el mismo período Salónica para aquella eapital.

ALEMANIA
Zb€2S  eZ2&g3&2?BldlQ2!¡e&

Madrid 17.—Un despacho de Ber
lín anuncia que han llegado á Corfú 
los emperadores de Alemania. 

g£2?& via£zzs.G s sszz&&&&& 
Madrid 17.—Dicen de Berlín que 

se han recibido en aquella capital in
formes de Adana, población del Asia 
menor, afirmando que hoy repredu- 
jérense los desórdenes ocasionados 
ayer en el citado punto.

Los revoltosos han incendiado al
gunas casas, propagándose el fuego 
á toda la población, en la que han 
perecido unas dos mil personas.

Estas noticias han causado en B er
lín sensación enorme.
EeGS St3 lZSSti0 S  tí©  sJ¡?VLZBC2 tZ$.&B 

I s z f G F É S Z a S  t í ©  SZXS
sH g g
Madrid 17.—Según comunica^ d 

Berlín, dice el periódico de aquel!

i-; * tu £ - ¡I de Marzo anterior.Madrid 1 / .— Hoy conferenciaroní ____
los señores M aura y López Domín-! voje?.e ? c¿t^zzs,„Ga  tí©  üz>e 
guez sobre las enmiendas que el se j ¿Lsr-t&s
ñor Santa M aría de Paredes tienes _Madrid_17.—Mañana celebrará se- 
presentadas al proyecto de régim enjsión pública la Academia de Bellas 
local. I Artes, para admitir al nuevo indivi-

E1 señor López Domínguez corau-]duo de la misma señor duque de To 
nicó al jefe del Gobierno que los de-1 var.
mócratas apoyan las citadas enmien f Al discurso de éste contestará el 
das. = señor Repulíés.
la s s s  ffispiiraaéss sa l etas^íisas eíeecie-sas z e z a s t iG l*  

33<3 tí®  ] s a l e s
Madrid 17.—Hoy publica la Gace l Madrid 17.—El Centro de defensa

ta  una relación de los opositores que social, de esta corte, ha acordado 
han de quedar constituyendo el cuer- presentar un candidato en cada uno 

de los cuatro distritos de Madrid, en 
las próximas elecciones municipales. 
T ’i f á c s  s z 2£gés2 & y  e n f e r ^  

e t e r a  í a l J s c i d a
Madrid 17.—Antonia G arcía, mu- 

años, que se contagió del 
hoy á la calle desde

\ je r de 54
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capital B erlin er  Tagetblatt, aco
giendo informes de sus corresponsa
les en Constantinopla, que las tropas 
de Salónica han proclamado sultán 
de Turquía al príncipe Rechad, her
mano de Abdul Hamid.

CHINA
e2a el© j a i r a *

Madrid 17,—Informan de Saigon 
que una banda de piratas chinos in
tentó saquear ayer el pueblo Cam- 
bodgiana Rampot, donde las tropas 
indígenes les derrotaron, obligándo
les á reem barcarse precipitadamen
te, después de causarles 13 muertos 
y  muchos heridos,

AUSTRIA
! r i * í } p a s  ñ .  C J o a e s s é s E s á S s a o -

Madrid 17.—Según informes de 
V iena .se  ha recibido allí undespa-

emblema de un alma delicada, como la que 
animó en vida los actos del médico cariñoso; 
aquella g ran  cruz que domina el monumento 
es símbolo de las ideas religiosas del finado 
y del sacerdocio del deber que con rigorosa 
escrupulosidad profesó durante su gloriosa 
carrera; y en fin, el monumento todo es de 
una solemnidad encantadora muy en conso
nancia con la noble personalidad que con él 
se tra ta  de honrar perpetuamente.

Pertenece esta obra escultórica á la mo
derna tendencia de idealismo, que, con Blay 
á la cabeza, tra ta  de am pliar los horizontes 
del plasticismo, tocando simultáneamente los 
resortes del corazón y de la fantasía. En di
cho monumento, bien á  las claras se reconoce 
la  influencia de los aires de fuera en su dis
cretísimo y afortunado autor, que sabe con
servar personalidad propia^ en medio de las 
fluctuaciones y convenciozÜSlismos del arte  de 
nuestros días. Que no es poco.

p ^ & c í o ñ  p e l i l l o s a .
fó-aitoe p a ra  hoy

Teatro Cervantes
Mñüaua lunes termina el primer abo

no, y empezará el segundo por diez 
funciones el día 20, bajo la misma for- 

cho de Constantinopla participando! nía y condicionéis, solo para los seño-
que se dirigen á esta capital 200,000 
hombres que están á las órdenes del 
comité otomano de “Unión y P ro 
greso".

. NORTE AMERICA

Madrid 17.—Un despacho de San 
Francisco de California dice que se 
ha producido un horrible incendio en 
un hotel de aquella capital.

Las llamas destruyeron el hotel, 
pereciendo en éste cincuenta perso 
ñas, entre ellas, algunos bomberos.

Los heridos son muchos.
INGLATERRA

e?22 e2¿sc?s* tf*s«s t i G
Madrid 17.—Comunican de Lon 

dres que el jefe del Gobierno inglés, 
Asquit, ha pronunciado un discurso 
lamentándose de que en Turqnía ha
ya estallado la revolución.

Declaró que los responsables del 
movimiento revolucionario serán sus 
autores.

res abonados actualmente.

U K A  V E L A D A

al sigttien- 

Rondalla de

Como dijimos co nuestro número de ayer, 
esta noche á las ocho y media se celebrará 
la velada que á beneficio do sus socios dedi 
ca la t'ociedad Filarm ónica G ranadina, er 
sn local, T ab las 7, con arreglo  
te programa:

I o Número musical por la 
la Sociedad.

2.° Ei diálogo en prosa de 
Montoso, **La Última Muñeca ** 
rita Lónez y el señor Vílchez.

3 0 Número musical per la Rondalla.
4.° -El gracioso juguete en dos ac to s .d e  

don M ariano 'riña "i.a  Ducha", desempeña 
de por jas señoritas V aleuzuela y Rojo (P.) 
y los señores Vílchez. Rigo. Díaz, García, 
Aaveysón, Román y Sáenz Quirosa.

don José L. 
, por la seño

r<OTAS MILITARES

A C C I Ó N  N O B L E

A l prim er teniente de artille ría , don Ma‘ 
miel O 'Valle, perdióse!e anteayer un grueso 
y valiosísimo brillante; inútiles fueron todas 
las pesquisas qne te  llevaron á cabo para 
encontrar la  alhaja, y cuando ya se desespe
raba de hallarla, presentóse al expresado se
ñor O’V alle un cabo de su mismo cuerpo, 
apellidado G uerrero, presentándole el bri-

Servicio de la plaza par* ”0?;
Parada, Infantería.—Jefe de día, don R i

cardo Rada Cortines, teniente coronel de 
Córdoba.—Imaginaria, don A rtu ro  Nario 
Gu llerm ety. comandante de Córdoba.—Hos
pital y provisiones, don Diego Pinzón del 
Rio, prim er capitán de V itoria.—Plantón en 
el Gobierno militar, sus ordenanzas —E a To
rres Bermejas, A rtillería .—Paseo de enfer
mos, Córdoba.—De orden de su excelencia, 
el sargento mayor de plaza, Manuel Gil.

Santos del día 18.—Domingo de Cuasimo 
do.—San A ndrés Hibernón, confesor; San 
Eleuterio, obispo y mártir.

L iturgia.—La Misa y oficio divino son de 
la Dominica “in Albis** 1.a clase, coa rito do
ble y color blanco. En Prim a tres Salmos y 
„Quicumque“. E n  la  Misa Credo, Prefacio 
del tiempo pascual. —L as vísperas son del si
guiente (San Isidoro, confesor, obispo y doc
tor, 4 Abril) con conmemoración de la Domi
nica. * -

Jubileo perpetuo.—En la Capilla da los Re 
yes Católicos y N tra. S ra . de las Angustias, j 
^Jubileo  de las 40 horas.—E n la iglesia de 
Santa M aría Egipciaca (Recogidas), á devo 
ción de don Joaquín Guardiola, en sufragio 
de sus señores padres, abuelos y demás d i
funtos.

Se manifiesta á  las siete de la mañana y 
se oculta á las seis y media de la-tarde.

Rosario.—En la Catedral, San Andrés, 
San Ildefonso y San José, á las echo de L'- 
mañana. — En todas las demás iglesias rlr 
costumbre, ai toque de oraciones.

Jubileo extraordinario.—En la  iglesia de 
PP . Capuchinos (Triunfo), á devoción de las 
señoras Soriauo, en sufragio de sus padres.

Misa de madrugada. —E n la  iglesia parro 
quial de San Justo y Pastor, á las cinco de la 
m añana.'

Misa de Comunión.—En la iglesia de San 
Juan de los Reyes, á las ocho de la mañana, 
para la Archicofradía de N tra. S ra. del P e r 
petuo Socorro.

Misas cantadas.—E n la  C atedral y Capilla 
Real, á  las nueve de la m añana.—E n las 
iglesias parroquiales, á la hora de costumbre. 
En las Recogidas, á las diez.

Misas rezadas de punto.—En la  Catedral, á 
las ocho y á las ocho y media de la m añana.— 
En la Capilla Roal, á  las ocho y cuarto.—En 
San Cecilio, PP . Capuchinos, P P .-E sco la 
pios, Erroiia_de San Sebastián, San Juan  de 
ios Reyes, Sao Isidro, Santo Cristo de la 
Yedra y San Juan de L etrán , á las seis y 
media. — En Santa M aría M agdalena, hay 
Misa de hora en hora, desde las seis y media 
de la mañana á la  una de la ta rde .—En Núes 
tra  S ra. de las Angustias, desde las seis y 
media á  la una.—P P . Escolapios, desde seis y 
media á las nueve y media.—En Santa Esco
lástica, San Gil, San Ildefonso y San Matías, 
desde las siete á las diez-—En ban Andrés, á 
las siete.—En la Corte de Cristo, á  las siete 

á  las once y m edia.—En las Capuchinas,

Fadrique, solamente para  atender á los gas
tos de funciones y festejos.

O tro del recaudador ae consumos de lllora 
haciendo saber que la cobranza tendrá lugar 
del 1 al 5 del mes entrante.

Otro del alcalde de Puebla D . Fadrique 
acordando la subasta para  la adquisición de 
seis barracones de m adera de pino.

Otros de los de lllora y Dólar, haciendo 
saber á  los propietarios presenten las decla
raciones de alta  ó baja para poder confeccio
nar el apéndice al amillaramiento.

Copia de la m atrícula de industrias de la 
capital.

Edictos judiciales.

PETROLEO
Precios dei dia 17 do febril de 1909

GRANADA
Trigos en la  Alhóndiga. 5b á 58 rs. fanega.
Cebada...................................26 á  32
H a b a s ...................................46 á  49
M a í z . .................................. 00 á  00
Y e r o s ...................................0C á 00

g r a z n a
Turco.

Existencias del día anterior. 1804 quintales.

U na certificación del Laboratorio  
Municipal de Madrid garan tiza  que 
el Petróleo G al es inofensivo y no 
puede inflamarse. M edallas de oro 
en .P a rís , Londres y  Madrid. De 
v en ta  en las principales farmacias, 
perfum erías y  droguerías. GAL Loción antiséptica perfamada,'uái- 

versairaence reconocida como h 
mejor p ara  limpiar la  cabeza dé 
caspa, contener la  caída del cabi
llo y la barba, fortalecer su raíz y 
ev ita r la  calvicie. Desconfíese ó» 
las Imitaciones.

P A R A  E L  P E L O

E ntrada de hoy 1%

Vendido
Total. 2*100

161

1838
Equivalentes á  375 fanegas
Quedan ...............................

A ce ites
E n  S2n Sebastián, no hubo ayer existen

cias. Depósito del Sur, ídem E n  la Caleta, 
600 arrobas, á 57 reales cada una.

2S a ta f l e ? o  p á b i lo ©
Carnización y precios del dia de ayer:
13 reses mayores, con peso de 3.079 kilos, de 

1'60 á 1-85.
176 borregos, con peso de 1456 kilos, á 1*72.
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SIEMPRE FRESCAS Y RECIEPJ LLEGADAS D EL MANANTIAL

reales botella5
§ GRAN D EPÓ SITO  DE AGUAS MINERALES

F a rm a c ia  P eñ a , C arrera  de Genil,
o aa ------ :--------- ----- --------------- -------- 1 —¿ «i. |
COCQCOOOOOOOaCSOOOOOOüOCQOOrHXíeCOOOCÜOQOOOOOOOOOGÜCOeOOCaj

PUBLICACIONES

«cwxe- * <cb:

liante que solo, sin testigo ¿e v;st2, había
encontrado en ¡a plaza de Santo Doming.-.

E l acto de nobleza llevado á efecto por el 
honradísimo soldado que nos ocupa, es de íes 
que íio necesitan comentario; por erfo, deja
mos á la consideración de los lectores el 
juicic¿que les merezca tan •mobíiís’mo rasgo 
cíe honradez.

ttz*- o  -aaoj*'
I > e s d e  LTer\*-"<e“I r ’£SL

f: i  s ü & f . !.
S eñ a lam ien to s  p a ra  m añ an a

Sala de lo civil.—La ‘Carolina: don F ran 
cisco Trigueros González con ia Compañía 
ferroviaria de Zaragoza á  Alicante, sobre 
pago de cantidad. Procurador, señor Onieva; 
secretario, señor Serra.

Sala  ,de ¡o crim inal.—Sección prim era.— 
Baza: centra Justa Vázquez L ara , por pa
rricidio. Abogado, señor Ríos; procurador, 
señor Casas; secretario, señor O rtega.

Sección segunda —Loja: contra Francisco 
D-iza O rtíz, por estafa Abogado, señor Va 
lencis; procurador, señor Cano; secretario, 
señor Alonso.

B e curso
P o r consecuencia de la pertinaz lluvia que j El Tr ibunal Supremo ha declarado no ha 

h a  ctido  durante el Jueves y V iernes Santo, ¡j ber lugar al recurso ce casación que inter-
Osur.a, como maridono se han celebrado en esta localidad las pro- * puso Áatonio Ramírez

cesiones de Sem ana Santa, y por tanto ésta 
ha transcurrido en medio de la mayor des
animación.

E í día i l  de! corriente, dejó de existir en 
estñ localidad á los 61 años de edad, la seño 
ra  doña Doiores R eyes Tortosa. Reciba su 
familia mi más sentido pésame.

E l  C o r r e s p o n s a l .
15 4 909. *

pelegaclon áe jdacienda.
£1 Delegado de Hacienda anuncia la cuar 

ta  subasta del aprovechamiento de esparto 
del monte del P adu l, titulado “Cerros de 
Abajo y de Arriba**, para  el presente año fo
restal.

Instrucción Pública.

de doña Eugenio del Pino Ocaña, en autos 
con doña Felisa García S erra  y otros, sobre 
nulidad y reivindicación de bienes.

V is ta  im p ertan tg
Mañana se verá en esta Audiencia la  cau 

sa seguida en el juzgado de Baza, contra 
Justa Vázquez L ara, por el delito de parri 
cidio.

E¡ fiscal áe S. M., que icform ará en el ac
to del juicio, tiene solicitado se imponga á 
Justa Vázquez, la pena de cadena perpetua.

El letrado defensor, señor Ríos Capilla, 
interesa en sn escrito de conclusiones, la li
bre absolución de la  referida mujer.

Ju z g a d o s
H a solicitado el cargo de joez municipal 

de Baza, don Francisco RIvas Lupión.
—También ha solicitado la plaza de juez 

municipal de Aibolote, don Francisco León 
Luna

Ha sido nombrada maestra propietaria de 
la  escuela de párvulos de A lm ería, con 2 0001 
pesetas de haber anual, doña Bzsiua F e r  |  
nández Cano. s

—Se ha dispuesto que doa Antonio Mesa \ 
Moles pase á la  auxiliaría del tercer grupo" 
ce la facultad de Derecho de la Universidad 
de G ranada.

S e e o rd a to r ío s  y  e sq u e la s  fie d e fu n  
ción . S u e v a s  c la ses  fie e sq u e la s  y  ta r je -  
io n es. E acusafio  b u sc a r la s  e n  o t r a  p a r te . 
L a s  tie n e  ú n icam en te  el H G T IC IE R O  
O K A K A B IIÍG .Puertq. R ea l, 3 , p rin c ip a l.

Don M anuel González Fernández ha solí 
citado 12 pertenencias mineras de hierro con 
e l nombre de Ampliación, en A ldéire.

ESTAFETA St LA PIOfilCIA

flospitalicos, Sagrado Corazón y San Juan 
de Dios, hay Misa de media en media hora, 
desde las seis y media á diez y media.-r-Hay 
Misa á las doce en todas las parroquias y en 
San Juan  de Dios

H ay Misa á  la una de la  tarde en el S a 
grario, Nuestra Señora de las Angustias, 
Santa Escolástica, San Gil. San ju sto  y 
Santa M aría M agdalena.

Ejercicio en honor de N tra. S ra. dol P e r 
petuo Socorro, en la  iglesia de San Juan de 
los Reyes, á las cinco de la tarde y predica 
un R . P. Redentorisía.

Siete palabras.— En la igles:a parroquial 
de San Andrés, a  las cinco y medía de la ta r 
de y predica el R. P . L uis ele A ranjuez, re li
gioso capuchina.

Novena.—En honor de la  Divina Pastora, 
en ia iglesia de P P . Capuckidos (Triunfo), a 
las seis de la tarde y predica el R. P . Diego 
José de Ronda.

Indulgencia pienaria.—Pueden lucrarla to
dos los-fieles cristianos que, teniendo-la Bula 
de la Santa Cruzada, visiten cioco iglesias ó 
circo altares de una misma iglesia, gande 
á Dios Nuestro Señor por las necesidades dv 
ta iglesia y del Estado.

Visita de la  Corte de M aría.—Nuestra Se 
ñora de la Consolación, en ia iglesia parro 
quial de San Matías.

Cultos para e l lunes
Santos del día 19.—San León X I papa; San 

Rufo, m ártir.—Hoy se abren las velaciones.
L iturg ia .—L a Misa y oficio divino son de 

San Isidoro, obispo y doctor (4 A bril) coa 
rito doble de segunda clase y color blanco. 
Credo, Prefacio del tiempo pascual.—Las 
vísperas son segundas con conmemoración 
del siguiente (San Pedro González Telmo. 
14 Abril).

Jubileo perpetuo. 40 horas, concedido, Ro
sario, Novena en honor de 12 Divina Pasto 
ra  é Indulgencia pienaria como ayer.

Misas en honor de San José —E a el Novi 
ciado de Religiosas M ercedarias, á  las siete 
de la m añana.—En Santa Escolástica, a  las 
siete y media.—E a Ntra. S ra. de las A ngus
tias, á las nueve.

Misas cantadas.—En la Catedral y Capilla 
Rea!, á  las nueve de la. m añana.—E n la igle 
sia de Recogidas, a las diez.

Misas rezadas de punto.—En Ix Catedral, 
á las ocho y ocho y media é-r- la m añana.—En 

¡ la Capilla Reai. á  las ocho y cuarto.—En San 
José, San Andrés, San lidetcnso y San M a
tías, á  las ocho.—E a las C» rechinas, Hv.v

le Jesús y Sas

La Novela ds Ahora publica esta semana La 
Cenicienta, por P. Mael.

L a  protagonista de este bellísimo libro rea 
liza el tipo ideal del precioso cuento de Pe- 
rcáult; preterida y desconsiderada en las re 
laciones fam iliares por dos hermanas egoístas 
y coquetas, no da entrada á  la envidia en 
su alma virg inal, : i zo que, alentada por los 
estímulos de una bondad inagotable, se con
vierte eu su secreta providencia y bajo el 
amparo de una dama principal que h3ce con 
elia los oficios de hada misteriosa, saborea 
los triunfos que corresponden á su hermosu
ra , y logra al fin la felicidad que hace latir 
coa los anhelos de la esperanza su infantil y 
tierno corazón.

Pícase en librerías, kioscos y puestos de 
periódicos, 40 céntimos. Mes, 170; trim estre. 
5; año, 19 pesetas. Administración, calle de 
V alencia, número 28. -M adrid .

V E N T A  D E  PIANOS
DE LAS M EJORES MARCAS

Desde o i x x o o  cLx ju t o s  mensuales
de Música é instrume*G arantía verdad. =  Precio fijo. =  Almacén 

tos. =  La casa más BARATA de España.

Z7*
o> -  S A C A T I N

Academia Isabel la Católica

E l cuaderno 29 de La Comedia Semanal con
tiene la in teresante comedia E l campanero de 
San Pablo. Precio. 25 céntimos en la  adminis
tración de La Ultima Moda, librerías, centros 
de suscripción, kioscos y puestos de perió 
dicos.

m u  0£ Lfe USIVERSIDAO, 8.° 4
Preparación para ingresar en las C arreras Militares, ingenieros, 0t 

rreos, Telégrafos. Aduanas y Sobrestantes y de Obras públicas y Bachi
ller ato. :

Comercio, liaste detener los títulos de Contador y Profesor Mercará 
Clases prácticas de Teneduría de Libros, Cálculos Mercantiles, Frat 

cés, Inglés é Italiano.
Se admiten interno». Informes al Director.

Desviaciones de la columna vertebral, torceduras de las piernas, 
obesidad, prolapso de la matriz, etc.

s cid n $  óte crol ó ü  Ga
da la

• * • *.' *< -> i  .O  .r\ i.« D  is. *.v rC £4 A  i.* A
0 0 (quebraduras)

M a  17 &e  A ssul de  1909

Horas ! Termo-i
metro

Baró
metro

A las  9 
A u s  15

17*2
24'0

v ieuto

Este
SO.

Estada 
del cielo

Despejado 
Casi desp.

705 00 
703 04

En las 34 horas 
Tem peratura máxima al sol, 29 2.—Idem 

máxima á  la sombra, 24*4.—Idem mínima cu
bierto, 10 8 —Idem mínima descubierto, 9 9.—
Lluvias. G‘03.—Evarorzción, 4'25.

Tratamiento de éxito seguro, por medio de los aparatos especiales, (con Real privilegio de 
invención patente número 27.7SI). del ortopédico-herniólogo de Madrid, Don Jerónimo 
Farré Gamell.

Nuestro método no tiene parecido con ningún otro. Cuanto mayores el volnmen de !i 
hernia, tanto más evidente es nuestro éxito. Con nuestro sistema se curan gran número de 
ellas.—Los herniados que hayan perdido toda esperanza de remedio lo hallarán acudiendo í 
nuestra intervención. Lo único que se requiere es que la hernia ó la aventración sea reducible, 
importando poco e! desarrollo ó la antigüedad de ella. Centenares de testimonios han sancio
nado la eficacia de nuestro invento. Las eminencias médicas lo han estimado y elogiado como 
un positivo adelanto.

R esultados de nuestro tratam iento

Otros productos que se expendan en las

Aguas de Lanjarón
Ja b o n e s  V irg e n  de B elén

Pesetas
10C0
00-45
C9‘00
00-40
07*25
00*30

J J T T X .  E I D H U S T

Esta tarde, á  las dos y media, empeáai'áu 
eu  el favorecido cinematógrafo de la G ;ac  
V ía los matinées que tanto entusiasmo des 
piersan en  la gente menuda.

Se distribuirán entre los niños que asistan 
á  tan cultos recreos, bonitos juguetes.

E l Trio Obiol, cuy-os éxitos son grandísi
mos, presentará La muñeca mecánica, que 
ejecuta á la perfección la jovencita Obiol, 
además de oíros variados números de verda
dera  atracción.

£1 complemento del atractivo . program a .. 
lo  forman ocho bonitas películas, figurando j- 
entre ellas les estrenes Un centenar de juegos. 
Disparo de torpedos. Billete de favor, Drama 
entre bastidores y Fuga de presidiarios.

E l Ayuntamiento áe la Zubia ha nombra
do Secretario de dicha Corporación," á don 
Gonzalo Fernández Carranza.

—El juzgado Óé Albuñol anuncia la subas
ta de los bienes embargados al vecino de R a 
bite, Mateo Gonsález Sevilla.

—L a guardia civil de Aibolote ha ocupa
do arm as á Francisco Rodríguez M artín, 
Antonio Gómez González, José Capilla Gon
zález, Francisco N avarro Kuíz y Francisco 
Luna Rodríguez.

— L a de Salobreña ha denunciado al juz
gado municipal ó los vecinos de O livar José 
Mcyano Medina y Fernando Guzraáa A rtea, 
per usar arm as prohibidas.

— E l gobernador civil ha autorizado los
urcsUpuertos prdiparíos formados por ios 
Ayuntamientos de- Chite y  T alará  y Moa- 
dú jar. i

—D e R. O. han sido yitorizados los Ayun
tamientos de Jo ra irá ta r, Gor. Albuñol y C2- 
oaraceña, para  imponer arbitrios extraorái 
naríos sobre especies no tsrifadas.

pitálicos, Sagrado Corazó: 1 
Juan de Dio» hay Misa de media en ¿eá iz  
hora, desde T-s seis hasta l--s diez y media 
la  m añana.—En Santa M aría Magdalena 
desde las siete á ;as diez.

H ay M ira d la s  doce, en N uestra .Señor*
de las Á rg u s as, San J rs to , Santa *■/<■
MaszQaieua, San Juan  de Dios y ea  la  iglesia 
de Recogidas.

V isita de la  Corte de M aría.—Nuestra S e
ñora áe la  Salud, en la iglesia parroquial de 
San Cecilio.

Blanco, clase 1.a . arroba . . . .
L ibra de 46) gramos . . . .
Crema, clase 2.a , arroba . . .
L ibra  de 4&0 gramos . . . .
Moreno, clase 3.a , arroba. . .
L ibra de 469 gramos . . . .

V inos — B o d e g a s  fis P é re z  P o r r a s  
y  d e l Confiado

Montilla, Solera fina, botella 3[4 litro
con casco. . . ...............................

Añejo del Condado, litro . . . .
Tinto „ .....................
Vinagre puro de vino, litro . . . .

D ulce fie M em brillo  y  J a le a s  
fio P u e n te  G e n il

Caja de 5 libras dulce de membrillo. 03‘75 
„ Ja lea  „ 04‘00

01*00
G0‘50
00*50
C0‘50

G arro7Íllas (Cáceres) S de Agosto de 1908.
S r. D . Jerónimo F a rré  Gamell.—Madrid.

Muy señor mío: Eigurindome que tendrá usted deseos de enterarse de cómo sigo de salud, 
tengo la satisfacción de decirle que. gracias ú Dios y ¿ usted, desde que me coloqué el apa
rato de su invención. 110 me he resentido para nada de la hernia, como si tal. padecimiento 
no tuviese, estando, por lo tanto, satisfechísimo de su uso.

Le doy á usted mil gracias por este beneficio que me ha hecho, y deseándole muchos años 
de vida para bien del prógimo, quedo de usted muy agradecido y atento seguro servidor, 
q. b. s. m. Celso Jiménez Marco.

T am año  fie la  h e rn ia , ¿Los p e ra s  re g u la re s .
A n tig ü e d a d  de la  m i3m a, cinco años,

Construimos nuestros aparatos para cada caso determinado, siendo por tanto necesaria 1í 
presentación de la persona herniada. Enviar un aparato ó colocarlo sin haberlo eóñstruido 
previo examen de las condiciones anatómicas de la" hernia y con arregió á esas particulari
dades, es exponer al enfermo á multitud de complicaciones y graves accidentes. Conríetu 
que el público se convenza de esta verdad.

Enviamos gratis, solicitándolo, nuestro interesante folleto de 229 páginas titulado.<Heisias 
y cuestiones enlazadas con su tratamiento».
------  ------------ ----------  AVISO IM PORTANTE ---------¡— i-----------

Con objeto de atender personalmente á su numerosa y distinguida .cliente!2' 
el reputado ortopédico berniólogo, D. Jerónimo F a rré  Gamell, recibirá .consul
tas en G R A N A D A  los días 28 y 29 de A bril, de once á  una y tres á seis, en el 
H O T E L  VICTO RIA . ‘

E n  M ADRID, en su Gabinete Ortopédico, calle del Barquillo, nüm. 4i,prin' 
cipal. 1 * • ■ ■

UN NUEVO LIBRO

O lora, d a  -A.rt©

EN LA AUDIENCIA
H om icidio

Solemne novena que lo-. RR. PPl. Capu
chinos harán ea honor de M aría Santísima 
bajo el título de Pastora D.vina de las a l
mas.

D ará principio el 18 de A bril.
Todos los días por la mañana habrá misa 

cantada á las nueve, con exposición de Su 
Divina Majestad, quedando después expues 
to en forma de jub:leo._

Por la tarde, á las cinco y media, santo ro 
sarie, letanías cantadas, ejercicio de ia  no 
vena 7 sermón-á cargo dél M. R. P . Diego 
J. de Ronda, guardián.

P a sc u a l  S a n ta c r u z

FLUI ifíEjfilEi
(Crítica y Sátira)

ESPECTACULOS

REGISTRO CIVIL

ParE honrar la  memoria cel popular y dis 
tínguido médico granadino, D r. López Cas 
iruchi, la  viuda, hijas r herm ana del finado 
éacargarcií a l  joven y brillante escultor Ni 
colas Prados .la erección de un monumento 
funerario, que perpetuase dignamente la fa 
s a  del m alogrado facultativo.

L a obra está y a  term inada y  emplazada 
sobre su tum ba; y  en nuestro^ cementerio 
donde en verdad ¡escasean mucho las obras 
de a rte , se alza soberbio, llamando poderosa
m e n t e  la  atención de ios visitantes, el origi 
c a í monumento de que nes ocupamos.^ A  su 
vista se recuerda el carácter y cualidades 
distintivas de don Claudio López Casíruchi. 
.A llí la  tosquedad de las piedras que cubren 
la* sepultara y sn g -an  pesadumbre, ¿icen 
a!g-o ¿el hombre de firme voluntad7 trabajo 
as" s tu  ¿esde  humilde esfera, supo mer-

¿csíaife

A  la una en punto coutinuó ayer en la sec 
cióa prim era de esta Audiencia, la vista sus
pendida el dia anterior de ia causa isstruiáa 
centra José V illegas Medina, por muerte 
violenta de Félix  ELvas Paíaié ,

Informó el señor Burgos Pérez de H ita co
mo acusador, sosteniendo en elocuentes pá
rrafos la tesis sustentada en sus conclusiones, 
considerando el hecho solamente como un 
homicidio. E n  ta l sentido soiipitó el señor 
Burgos del Jurado declarase culpable al pro
cesado-

E l abogado defensor, den Joaquín to rres  
C alleja, que sin duda alguna es uno de los 
oradores forenses de más prestigio y por ve 
u ir, hizo un i-form e, que como todos los su 
yos, fue una verdadera joya.

Recibió el secor T orres C alleja 2! term i
n ar la  sesión, infinitas ¿eJjchaciQses de sus 
compañeros.

Hecho e! resúmen por el señor presidente 
de! T ribunal, qué c e s o  todos, íué modelo de 
imparcialidad y sencillez, el Jurado se retiró 
á  deliberar, dando un veridícto de coníonni 
dad con lo solicitado por la defensa.

L a  sala impuso á  José V illegas la nena de 
cinco se so s  de arresto  gjuyor.—V:

Un ios juzgados municipal es de esta capi
tal, se han hecho las siguientes incripciones: 1 

Sagrario .—Defunciones: doña Isabel Ker- i 
nández Ibáñez y Cristóbal Ojeda Sespero. 

Nacimientos, ninguno.
Campillo.—Defunciones, ninguna. 
Nacimientos. 3.
Salypdor.—Defunciones, ninguna. 
Nacimientos, §

La ética social ai comenzar el 
siglo XX «c Las plagas lite
rarias ecc La plaga de los 
guerreros an La plaga de los 
pequeños delincuentes ur- La 
plaga de los Marimachos «» 
La plaga de los sofistas co= El 
arte y los clasificadores ar- 
Historia de nu joven como 
hay muchos & ar. «w un «b

Precio: 3  pesetas

T ea tro  C erv an tes
Funciones para hoy 
A  las 8.—¡Aquí base lar la un hombre!
A las 9.—Los Bohemios.
A  las 10. —¡Aquí hase farta un hombre!
A  las 11.—L a alegre trom petería. _ 
Butacas, 90 céntimos; entrada principal, 

0*23; paraíso, 0*18.
L o s  E dén

P recios
P U L P A  M ELA SA D A , ptas.HOlatosá1 
P U L P A  D ESECA D A , „ 95 , .  
sobre vagón Granada ó en la fábnc* 
Cecilio**. .

P ara  pedidos é  instrncciones.^RtP^ . 
tación en Granada de la  Sociedad G®- 
A zucarera de España.—Gran Via de

Cinematógrafo situado en la G ran Vía. 
Secciones" desde las cinco de la tarde en 

adelante.
Preferencia, 40 céntimos: entrada gene

ral, 20 ídem

F r e o s a  O i f i o I s J . :
G aceta

L a recibida ayer en G ranada no contiene 
c íngara  disposición que no hayamos publica 
do en nuestro Servicio telegráfico.

B o le tín  O ficial
E l  de ayer contiene:
Edicto del Gobierno civil ordenando á los 

alcaldes remitan relaciones detallada de les 
guardias municipales, serenos y gurrdas ju 
rados.

O tro del mismo previniendo á  los alcaldes 
de esta provincia, rem itan trim estralm ente 
los datos* necesarios para  form ar la  estadísti
ca de emigrantes.

Orno dei mismo acordando acceder ¿  lo so
licitado por e! Ayuntámiento de Rnebla Don

Obras áel mismo autor
C lín icas  fie l a  H is to r ia  (Psicología Na 

cionai), tres pesetas.
C iencia  A ntig-ua y  K c e v a  (Polémica filo

sófica), tres pesetas.
E u  b u sc a  d e l B e in ad o  de-C risto  (Ensa

yos é impresiones sobre temas graves), tres 
pesetas.

N ob leza  o b lig a  (Novela publicada por la  
Revista, Cuento Semanal).

D e venta, en tedas las librerías y en nues
tra  Administración.

Se venden varios, por un tanto alzado so
bre la  plaza de M otril, im portantes aproxi
madamente 9.000 pesetas.

D irigirse para  'informes, á  José Romero, 
Conde del Robledo, núm. 1, Córdoba-

iom essaS I z o s a r a r a
DE ESPAÑA

Los más económicos y prácticos de t dos 
los piensos, ya se consideren como alimento 
de energía, ya como alimento de engorde, 
son las P U L P A S  M ELA SA D A S y 'P U L 
PA S D E SE C A D A S que esta Sociedad tie 
ne á  la venta.

L a P U L P A  M E L A SA D A  por su exce 
lente composición reúne entre otras la ven
taja de que es un pienso perfectamente áiges 
tibie y nutritivo en su totalidad.

Da~2Í ganado de labor mayores energías y 
resistencia para  el tiro.

Aumenta considerablemente la  producción 
diaria en el ganado productor de leche, co 
municando á  esta un sabor agradable.

En el ganado de engorde llega á duplicar 
el aumente diario de peso obtenido.

E s el pienso qne consume con mas avidez 
toda clase de ganado, lo que obliga á señalar 
raciones máximas de las cuales no es conve 
niente pasar.

Facilita la  digestión de los demás alimen
tos y hace posible el empleo de muchos que 
sin ella no se podrían qossumir come las pa
jas duras, la§ sfisíaarias de .-acor desagrada 
fcle, ¿ te ,"

• es la marca de fábrica de! ELP® 
ESTOMACAL DE SAIZ DE CARL&

i  el mejor

i m i m  m m m
que recetan los médicos parala ca*

■S ción de los desórdenes digestiros;
€ sean producidos por excesosde co2̂  

y beber, abusos de toda clase,pasión 
deprimentes, trabajo y preoenpacioc5 
constantes, e tc .., aun cuandotec§̂  
una antigüedad de 3o anos y bcp' 
fracasado los demás medícame#^

i CURA el DOLOR tis

¡ E S T Ó M A G O
l{ acedías, aguas fie boca, vbts¿tt&* 
t¡ digestión, dispepsia, estrenóme®  ̂
S diarreas y  disenterias, mareo de ̂  
si dilatación y  úlcera fiel

neurasten ia gástrica,
«  y  anemia y  clorosis con
^ De venia en les vrincácies f a s ^ . 9 
« del tsnndo y Serrano, SO, 
í  Sar8B¡tepii,ctrí2fcilít3i5=i>Bbl»t

I1
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M á q u i n a s  T l i i ' p á n
^¿== ÁLHONDIGA, 39 =  ^

Lanzadera recta, ídem vibrante, bobina central rotativas á crochet libre y otras para industrias. Cosen 
hacia adelante y hacia atrás; son las más sólidas y perfeccionadas que produce el mundo fabril.—Unica casa  
flfl0 dar certificado de garantía.—Máquinas para hacer medias á plazos convencionales.—Esmero especial 
gD reparaciones.—NOTA: E l genero de esta  casa  es alemán, nada americano.

Camal Para zs& m ^s?  y  Jttoare&atx»
— k 2sii  pesetas semanal®s=

Novedad de la  Casa: R o ta tiva s  á  crochet libre., bordan á la perfección, cosen hacia adelante y hacia 
atrás; son completamente silenciosas, siendo su especialidad la ligereza sin esfuerzo ninguno, lo mismo á pie 
que á mano.—Agujas, accesorios y piezas sueltas de superior calidad para máquinas S in g e r  con descuento y 
para todos los sistemas conocidos.—Lecciones de bordar en la sucursal y á domicilio.______

máquinas agrícolas y vinícolas
Sucursal de JkJfalgss* j r

JUAN H. SCHWARTZ
DIRECTOR

Casztí¡& HabieeSo,

A jp & d o s g  Brabant y
C i * l t í v a d o x * e &  Planet. de muelle.

de
«San Bernardo» con cajón, i  ... —
de abonos. — lTf¡2?íína.2*&.

É G B ? B » ® íj& S § m  -  = = :  = = = = = =

Jkb& .€2á í y safó para toda clase de atadorás.
R u s to n . con la última perfección, dejando la paja como se desee para el ganado.

Arado Brabant M ELO TTE

3 3 iS tE * É % 3

Guadañadora D EER IN G  ID E A L  G r a H . 0 - Á b 0 I 1 0  V

Deering Ideal.—JHTilo
y  Jísso g z z z m z < ñ w ile

LLAMAMOS LA  ATENCIÓN sobre el cajón Distribuidor de Abonos á todos los que poseen la Sembradora San Bernardo, pudiéndole aplicar el cajón sin más 
reformas que unos cuantos agujeros.—MANDAMOS CATALOGOS, presupuestos y precios á los agricultores que lo soliciten de toda clase de aparatos para la A gri
cultura, vinicultura é Instalaciones de riego .—A ceite  m ine:al en barriles y latas para el engrase de Máquinas agrícolas é industriales.—Trillos Rápidos V eloz.

E ^ x i p o s j l c i ó r x  j p e i r s n e f t x i e x i . * t e  e l e  t o d a  c l 6 « e  « S e  M á q u i n a s

m m u si

¿Conoce usted la

* *  i r

LA FITIN A  es el alimento natural 
de Fósforo tal como lo producen 
= = = =  =  I©s vegetales ==== =

LA FITIN A  favorece la asiinilacióu y estimula poderosamente el apetito. LA 
FITINA aumenta las fuerzas intelectuales; fortifica el cuerpo. LA  FITIN A  es 
indispensable para todoslos que sufren de decaimiento, debilidad general y falta de 
energía. L A  FIT IN A  el único remedio que nos ofrece la naturaleza para com
batir las enfermedades de la vida moderna; reconstituye y fortifica los nervios. LA  
FITINA se emplea con éxito probado en casos de insomnio nervioso. LA  F IT I
NA es absolutamente inofensiva tanto para niños como para adultos, pues no con
tiene ni bromuro. ni opio, ni morfina, ni otro narcótico.

se receta por miles de profesores y médicos en los casos de Clorsis, Anemia, Tras
tornos nerviosos de todas clases (Neurastenia), histerismo (también sexual), Hypo- 
condria,Melancolía,Indigestiones.etc..etc.—De venta en todas las Farm acias.
Sociedad para  la  Industria Química

en Basilea (Suiza), Departamento de Farmacia 
Representante: J . P E D R E T  G A R R IG A , Barcelona. R IB ER A , 16

LOS «3í-j.'/liUSQUE PADEZCAN £
p o r fu e r te  y  c ró n ic a  q u e  s e a , to m e n  Ia& re n o m b ra d a s  
PA STILLA S d e l  D r. A ND REU . Son  ta n  rá p id o s  y  s e g u r o s  los 

^efectos d e  e s ta s  p a s t i l la s ,  q u e  á  la s  p r im e r a s  to m a s  s e  sien te^  
y a  u n  a liv io  q u e  s o r p re n d e  y a n im a , y  m u c h a s  v e c e s  d e s 
a p a re c e  l a  to s  p o r  c o m p le to  a l c o n c lu ir  la  p r im e r a  c a ja .

Los q u e  te n g a n  A S M A  ó -s o fo c a c ió n , u se n  
los PA PELES AZOADOS ó lo s  CIGARRILLOS ANTIASM ÁTICOS 
d e l p ro p io  a u to r ,  q u e  c a lm a n  co m o  p o r e n c a n to  lo s  a ta q u e s ,  

p o r  v io le n to s  q u e  s e a n .  —  P id á n s e  p ro s p e c to s .

J .  Z a m b r c L H O ,  Sucesor del Dr. Rubio
E e y e s  G&tél&c&B, 32

Específicos nacionales y extranjeros, A guas minero-medicínales, artículos 
de goma, Ortopedia, Vendajes.

Hidroterapia
D u ch as  f r ía s ,  c a l ie n te s  y  e sc o c e sa s  

Material aséptico para operaciones quirúrgicas. Trousesu de partos. 
Consulta médica general.

Id. id. especial de enfermedades de los ojos.

===== Laboratorio duíniiee-Misrsgráfics
Análisis completos de orina, leche, esputos, sangre, pus y 

cuantos problemas son del dominio del análisis biológico y micro- 
gráfico._________ '

¡RAFAELA MORENO P rofesora en partos

VENÉREO Y SÍFILIS
Estrecheces uretrales, prostatitis, cistitis, ca 

tarros de la vejiga, etc.
Su cu rac ió n  p ro  a ta , s e g u ra  y  ra d ic a !  por

medio de los afamados, únicos y legítimos me
dicamentos.

CONFITES, ROOB é INYECCIÓN

’XZSST C O S T A N Z I
Curación pronta, segura y garantida sin producir dolores y evitando las funes

tas consecuencias producidas por las sondas, por medio de los Confites Costanzi, 
que son los únicos que calman instantáneamente el escozor y la frecuencia en ori
nar, devolviendo á las vías génito-uriuarias, á su estado normal. Una caja de 
Confites, 5 pesetas. , ¿

UfanÓ|W0 ,clie Purgación reciente ó crónica, goto militar, flujo 
msmiOw VbilOÍ Cuto blanco, úlceras, etc., se curan milagrosamente en 
8 ó 10 dias, con los renombrados Confites ó Inyección Costanzi. Un frasco de 
Inyección, 4 pesetas.

Su puración en sus diversas manifestaciones, con ei Roob CosíaDzi, 
S"**« depurativo insuperable de la sangre infecta. Cura las adenitis glandu

lares, dolores de los huesos, manchas y erupciones en la piel, pérdidas seminales, 
impotencia y toda clase de sífilis en genera!, sea ó no hereditaria. Frasco de Roob, 
4 pesetas.

En la seguridad de que toda persona atacada de alguna de las enfermedades ci
tadas, para curarse tiene que acudir forzosamente á los medicamentos Costanzi. 
aconsejamos lo verifiquen antes de viciar el organismo con ceras imperfectas, pues 
usándolos en las primeras manifestaciones del mal, se .extirpa en pocos día», mien
tras que si eLorganismo está ya viciado, puede retarda, sus maravillosos efec
tos. por más qne en definitiva sea su curación segura ?r)JieCl,'i-

Puntos de venta en Granada: en las acreditadas íermatías de A. Covaleda, 
M. González, J. López Rubio y principales.

A L PO R MAYOR: Depósito c-xclusivo
Xaboratorióí Ovreats. Y:oí£lÉií3.fc&

30 , E a m b la  d e! C en tro , 3 0 .—B arce lo n a  
Consultas médicas contestando gratis y con reserva Jas que se hacen 

por escrito, debiendo dirigir las cartas al S r. Director del Consultorio 
médico. Rambla dei Centro, 30. bajos. —Barcelona.

PARA VETERINARIA
Resolutivo de F. Morales (Veterinario)

E l más poderoso, de efectos maravillosos y rápidos en la curación de las co je  
ras producidas por los exóstosis en general (lupias, sobrehuesos, sobrejuntas- 
sobremanos y sobrepiés, esparavanes, etc.) codiileras, alifafes, vejigas aporrilla
das, agriones, esguinces, artritis reciente y crónica, fístulas sinoviales, levantes 
del dorso y toda clase de neoplasmas. No destruye el bulbo piloso ni deja señal 
alguna. ■ ' V

A  cada tarro acomoaña el prospecto de instrucciones cara  su empleo.
PRECIO EN TODA ESPAÑA:

T arro  grande, 3 pesetas; Idem pequeño, 2‘75 
D e  venta en . Granada.—Droguerías: Marqués de Gerona, 2 y  P l a c e 

ta d e l  Santo Cristo.

COMPAÑA. dF SP.í * í-UNÜ>OS
CAPITAL SOCIAL: 12.000.000 de pesetas efectivas

c o m p l e ta m e n te  d e s e m b o ls a d o
-r.-.-tas en todas las provincias-«íe - rancia y Portugal

Una señora
ofrece indicar gratuitam ente á todos los que sufren 
de neurastenia, reuma y gota, debilidad general, 
tisis, flujos, estómago, asma, enfermedades nervio
sas, etc., mi remedio sencillo, verdadera maravilla 
curativa, de resultados sorprendentes, que una ca
sualidad le hizo conocer. Curada personalmente, así 
como numerosos enfermos, después de usar en vano 
todos los medicamentos preconizados, hoy c-n reco
nocimiento eterno y como deber de conciencia, hace 
esta indicación, cuyo propósito puram ente humani
tario. es la consecuencia de un vi to.

Escribir á Carmen V. A . García, T i iban, 24, B ar
celona.

La lorrachsra no Existe .
Se m anda g ra tu itam en te  

* u n a  m uestra  de este  Coza 
m aravilloso .

Se puede tomar en café, té, 
leche, licor, cerveza, agua 6 en 

x  ’  alimentos,sin saberlo el bebedor
TENGAN CUIDADO CON LAS 

f a l s if ic a c io n e s ! EL POLVO 
COZA SOLO ES EFICAZ CONTRA 

LA EMBRIAGUEZ 
E l polvo COZA produce el 

efecto maravilloso de disgustar al 
borracho del alcohol, (cerveza, vi
no. ajenjo, etc.) Obra taii silencio
samente y con tanta seguridad, qne 
la mujer, hermana ó hija deí be
bedor, pueden administrárselo sin 
saberlo él y sin que so necesite de
cirle lo que determinó su cura.

El polvo COZA ha reconciliado millares de 
familias, ha salvado millares de hombres del oprobio 
y del deshonor y les ha vuelto ciudadanos vigorosos 
y hombres de negocios muy capaces; ha conducido á 
más de un joven por el camino derecho de la felici
dad y prolongado muchos años la vida de ciertas 
personas.

La Casa que posee este polvo maravilloso, en
vía gratuitamente, á quien lo pida, un libro de tes
timonios y una muestra.

El polvo"Coza es garantizado inofensivo.
El polvo Coza se encuentra en todas las farmacias 

y en los depósitos al pie indicados.
Los depositarios no dan muestras, más dan gra

tuitamente el libro de testimonios á los que se pre
senten en su farmacia.
P H 7 A  76, W ardour Street,
y e í¿ .«  íáMlyitSEi Londres 143, Inglaterra.

Depósitos en G ran-da:
Farmacia de Vicente Cortés, Plaza Nueva 
Farmacia de ToséG. Duarte, Reyes Católicos, G2. 
Farmacia de Francisco Gonzalo, Salamanca, 14. 
Farmacia de M. González Perales,Plaza de S.Gil, 10 
Farmacia de José D. Zambrano, Reyes Católicos. :t2. 
Droguería «S. José» de Enrique Marcos,S. Jerónimo, 5 

Guadix:
Farmacia de Manuel Fajardo.
Farmacia de Torcuato G. Oclioa, Botica de la Plaza. 

L o ja :
Farmacia de Joaquín G. Sánchez, calle Albóndiga, 5. 
__ R áb ita :

Farmacia de Juan Peüafie!.

¡!>J e r v i o s o s !
Nuevo descubrimiento ANTINERYTOSO YORK 

T  mirn de Ja célula nerviosa El ANTINERYTOSO 
YORK es el tratam iento comnleto de las enfermeda
des nerviosas: neurastenia, melancolía, tristeza, ma 
reos, vértigos, dolores de cabera, zumbidos de oido, d i
gestiones difíciles, insomnios, etc., etc. Los gastados é 
impotentes por trabajos intelectuales, recobran á los 
p-eos dí2s ¿e tratam iento, sus energías y vigor per 
d’ido.—4 pesetas.—Depósito en Granada: Sucesor de 
Ortiz Pujazón. San Jerónimo. 13. Farm acia._______

f :
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Las Cápsulas 
de Quinina de Peüeíies 
son soberanas contra 

las Fiebres, las Jaquecas, 
las Neuralgias, la Influenza, 
los Resfriados y la 6rippe.

E xig ir  el N om bre:

Ee loásy Farmacias

DENTICINA VERDAD
Es la PA N A C E A  de la DENTICION

de = GONZALEZ -  PERALES
142 años de éxito constante lo tiene demostradol

E l empeño en imitarla, sin censeguirlo, justifica 
sn bondad: desconfiad, por consiguiente, de las falsi
ficaciones que siempre son perjudiciales á la S2lud 
de los niños.—Botella ó caja, 1‘50 pesetas.—Frasco. 
1 peseta ..

F a r m a c i a  d e  S a n  G i l .— G R A N A D A
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nMUJERÍÍt
auc rgnao ios calcetines 

ROTOS !!
Pues.hombre.compra me la 
ZURCIDORA M ECÁN ICA  
y  los tendrás perfectamente 

ZURCIDOS 
con ese aparato que vende 
y  remito libre de gastos, pre
vio envío de>
DIEZ  P E S E T A S  

la Sociedad 
Parznt Magic Weaver 
Paseo de Gracia. 97  

B A R C E L O N A

COCINERA
viuda sola, con buenos 
informes, se ofrece p2ra 
fuera ó dentro de_ la  ca
pital, ó para  asistir á  se
ñora ó sacerdote.

D arán razón: calle Sán 
Juan  de los Reyes, n.° 40.

Se tiñe (Ufíccfail
E S PE C IA L ID A D  en 

tinte de todas clases.
San Isidro, 18, Granada

SEÑORA
joven con título de Maes
tra  superior, desea colo
cación de doncella, ama 
de llaves ó señora de 
compañía con señoras, 
sacerdotes ó caballeros.

Informarán: C aldere
ría  Nueva, núm 27, piso 
o o

f S J S J S S S
LA PRENSA

Snntfiifsií sn
CARM EN, 18, i.°  

• r s X i é F 0 3 s r o s i 3  
L a más céntrica de 

Madrid.
Se encarga de toda cla

se de anuncios para  los 
periódicos de M adrid, 
provincias y extranjero, 
haciendo grandes des
cuentos.

PAPE
para envolver
Se vende en esta 

A d m i n i s t r a c i ó n ,  
P uerta  Real, 3 oral.

H J S S 1 S

A r m o n i u m s  IMCA Al contado. — A plazos. — Alquilados. — Reparaciones
H ijos de S .  Maristany; Plaza de C ataluña.—Barcelona

tñúZlÚ?. üii £ST&iE$§ ’SiifiMfiSISO 27

CARLOS DICKENS

Oliverio Twist

jóvenes de tener el estómago frío, 
tr&jéronla licores, y la conversa
ción fué animándose poco á poco 
Por fin, Charlot Bates manifestó 
que era ya hora de jugar al «esca- 
motage», y Oliverio creyó que esto 
significaría en francés, salir, puesto 
que el «Truhán, » Charlot y las dos 
«señoritas» se fueron al instante, 
teniendo el viejo judío la generosi
dad de llenarles los bolsillos de di
nero para que se  divirtiesen.

—rÉste género de vida no es des
agradable ¿verdad, amigo mío?— 
dijo Fagin.— Helos ahí bien provis
tos para toda la mañana.

—¿Han concluido el trabajo, se 
ñor?—preguntó Oliverio.

—Sí—contestó el judío,—á me
nos de que encuentren por casuali
dad alguna cosa que hacer por la 
calle, en cuyo caso no faltarían, 
puedes estar seguro. Tómalos por 
modelo, amigo mío, tómalos por 
modelo,—añadió el viejo dando un 
golpe en la mesa, como para llamar 
más la atención sobre sus palabras; 
—haz cuanto ellos te manden, obe
décelos en todo, particularmente 
al «Truhán», que es un grande 
hombre; y él te hará entrar en ca
rrera, con tal que sigas sus conse
jos. ¿Se sale mi pañuelo del bolsi
llo, amigo mío?—preguntó Fagin 
levantándose.

—Sí, señor—contestó el mucha
cho.

—Pues trata de cogerlo sin que 
yo lo note, como hacían ellos cuan
do jugábamos esta mañana—dijo el 
Viejo.

Oliverio cogió con una mano la 
extremidad del bolsillo, lo mismo 
que había visto hacer antes al «Tru
hán», y con la otra¡tiró ligeramente 
del pañuelo.

—¿Has concluido?—preguntó el 
Viejo.

—Sí, señor—contestó el huér-i 
fano, enseñándole la prenda.

—Vamos, veo que eres chico 
que vale—dijo Fsgín, pasando la 
mano por la cabeza de Oliverio, 
como para confirmar sus palabras 
—No he visto nunca una mano tan 
hábil; toma, aquí tienes un chelín 
para recompensarte; si continuas 
de este modo, serás e! primer hom-, 
bre de la época. Entre tanto, acér
cate y te enseñaré á marcar los pa
ñuelos.

El muchacho se preguntó con sor
presa qué relación podía existir en
tre el escamoteo de pañuelos por 
puro recreo, y la broma de que 
sería un gran hombre; pero no sa
biendo qué contestar, pensó al fin 
que el jadío, atendida su edad, po
dría explicárselo más tarde; y sin 
reflexionar más, acercóse á 1.a me
sa para entregarse con afán á su 
nueva ocupación.

Oliverio llega á formarse mejor cargo 
del carácter de sus nuevos asociados y 
adquiere experiencia á su costa. La  
brevedad de este capítulo no impide 
que sea uno de los más importantes de 
la  presente historia.

Oliverio permaneció muchos días 
en la habitación del judío, ocupado 
en marcar los pañuelos, que en 
gran número le entregaban, y to 
mando parte algunas veces en el 
juego de que hemos hablado, e! 
cual se repetía ordinariamente to 
das las mañanas entre el viejo y los 
dos muchachos. Al fin Oliverio, ex 
perimentando la necesidad de tomar 
el aire, rogó con insistencia ai judío 
muchas veces que le permitiera ir 
á trabajar con sus dos compañeros.

El huérfano deseaba esto sobre 
todo porque comprendía cuánta era 
la severidad de su nuevo aiTio. Ca
da vez que el «Truhán» ó Bates lle
gaban por la noche con las manos 
vacías, dirigíales una severa repri 
menda echándoles en cara su pere

za y su ociosidad: y para dejar 
bien grabada en su memoria la lec
ción, enviábalos á acostarse sin ce
nar. Algunas veces, impulsado sin 
duda por el celo de su severa vir
tud, había intentado arrojarlos por 
la escalera.

Al fin una hermosa mañana, Oli
verio obtuvo el permiso que había 
solicitado con tanto afán; hacía dos 
ó tres días que no le daban pañue
los para marcar, y las comidas ha
bían sido bastante pobres. Sin duda 
tales motivos movieron al viejo á 
conceder la licencia pedida por su 
nuevo discípulo, puesto que de re
pente dijo á Oliverio que podría 
salir, pero bajo la vigilancia de Ba
tes y del «Truhán».

Los tres salieron, el «Truhán» 
con sus mangas dobladas y‘ el som
brero ladeado, según su costumbre; 
y Bates con las manos metidas en 
los bolsillos; Oliverio iba entre los 
dos, preguntándoles á donde se di - 
rigían en qué clase de trabajo se 
iban á ocupar.

Sus compañeros andaban con

tanta indiferencia y tan perezosa
mente, que Oliverio empezó á creer 
que habían salido para engañar al 
Viejo y no para trabajar. El «Tru
hán» se entretenía en quitarles las 
gorras á los chicos que pasaban, 
para tirarlas dentro de las*tiendas; 
mientras Bates, desconociendo al 
parecer toda noción del derecho- 
de propiedad, escamoteaba de fas 
cestas de los Vendedores manzanas 
y cebollas, ocultándolas rápidamen
te en sus faltriqueras, tan grandes 
que parecían verdaderamente unas 
alforjas. A Oliverio le pareció tan 
reprensible este proceder, que es
tuvo á punto de manifestar su de
seo de volver á casa; pero de pron
to llasnó su atención la sorpresa 
del «Truhán», quien se detuvo de 
repente, cual si viese alguna cosa 
muy interesante.

Acababan de salir de un estre
cho pasaje situado á poca distancia 
de Clerkenwell, que se llama to
davía, por un singular abuso de pa
labras, la «plaza Verde,» y el «Tru
hán», agachándose un poco y apli-


